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palavra do presidente

Celebrar o centenário da Frísia é 
comemorar o cooperativismo paranaense

Em 2025, o cooperativismo paranaense precisa celebrar. Você, caro leitor assíduo, sabe 
que comemoramos o Ano Internacional das Cooperativas, instituído pela ONU como forma 
de demonstrar que as “Cooperativas Constroem um Mundo Melhor”.

O ano também celebra um marco: 100 anos da Frísia Coooperativa Agroindustrial, fundada 
na cidade de Carambeí, nos Campos Gerais do Paraná, em 1925. O centenário configura 
solidez, perenidade, sucesso de pessoas que entenderam, no início do século passado, 
que poderiam alcançar maiores ganhos se estivessem unidas em um mesmo propósito.

A Frísia traçou caminhos vencedores e muito tem a inspirar.  
Hoje, conta com 1.077 associados. De uma produção de 700  
litros de leite por dia para 700 litros por minuto (ou 362 milhões  
de litros por ano). Diversificou atividades com grãos, carne  
suína e produção florestal. Faturou R$ 5,79 bilhões no último  
ano.

Soube expandir fronteiras: no Paraná, além de Carambeí, está em 
outras 11 cidades. Há nove anos, chegou à região Norte do país, 
no estado do Tocantins, onde atua em dois municípios.

Quero destacar, também, a iniciativa da intercooperação. Em 2017, foi criada a Unium,  
marca da Frísia, Castrolanda e Capal. Unidas, as três cooperativas comercializam deriva- 
dos do leite e do trigo. Outro projeto de sucesso é a Maltaria Campos Gerais, que agrega  
seis cooperativas paranaenses: Frísia, Agrária (Guarapuava), Bom Jesus (Lapa), Capal 
(Arapoti), Castrolanda (Castro) e Coopagrícola (Ponta Grossa).

Essa é a essência do cooperativismo que o Sistema Ocepar tanto incentiva para agregar 
valor à produção, garantir maiores ganhos aos cooperados, desenvolver comunidades e 
dar mais oportunidade às pessoas. Intercooperação é um dos temas do PRC, o Planeja-
mento Estratégico do Cooperativismo, que estima alcançar faturamento de R$ 300 bilhões 
até 2026/2027. 

A história da Frísia conta um pouco da trajetória do cooperativismo do Paraná. Fala 
da resiliência e coragem de imigrantes que começaram “do zero” em terras des-
conhecidas; fala sobre diversificar a atividade produtiva, com inovação e expan-
são de fronteiras. Também mostra a importância de buscar novos cooperados e 
investir na sucessão. Nosso desejo é que todas as cooperativas do Paraná che-
guem ao centenário e que tenhamos sempre muitos motivos para comemorar! 
Parabéns à Frísia e vida longa ao cooperativismo!

Boa leitura! 

Que todas as 
cooperativas 
cheguem ao 
centenário e que 
tenhamos sempre 
motivos para 
comemorar
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Com Geraldo Slob, presidente da Frísia

POR SAMUEL MILLÉO FILHO E GISELE BARÃO 
FOTOS SAMUEL MILLÉO FILHO

Geraldo Slob, engenheiro agrô-
nomo formado pela Universidade  
Estadual de Ponta Grossa, faz parte  
da família Frísia desde abril de 1990. 
Sua jornada começou cedo, aos 21 
anos, quando assumiu com dedica-
ção e entusiasmo a sucessão da pro-
priedade rural de seu pai, Jasper Slob. 
Desde então, sua trajetória tem sido 
marcada por trabalho, liderança e de-
terminação.

Mais do que um cooperado, Geral-
do é um exemplo vivo de como o amor 

pela terra, aliado à força da coopera-
ção, pode transformar vidas e comu-
nidades. Seu profundo compromisso 
em fazer a diferença ficou marcado 
durante sua atuação no Comitê Agrí-
cola, Conselho Fiscal e no Conselho de 
Administração, onde ocupou a posição 
de vice-presidente Agrícola.

Há cinco meses, Geraldo assumiu 
a presidência da Frísia, um cargo que 
ele ocupa com orgulho e responsa-
bilidade, especialmente no centená-
rio da cooperativa. Segundo ele, o 

desafio é dar continuidade ao sólido 
legado construído por tantas ou-
tras lideranças. Pai de quatro filhos,  
sendo dois deles já engajados no  
processo de sucessão familiar, ele 
vive um momento que simboliza não 
apenas a continuidade, mas também 
a renovação de valores, sonhos e  
esperanças em um futuro promis-
sor para a cooperativa, cooperados e 
colaboradores. Atualmente, Geraldo 
também integra o Conselho Fiscal da 
Fecoopar.

Tradição, 
inovação e 
futuro

entrevista
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Para iniciar, gostaríamos que fa-
lasse um pouco da sua trajetória de 
vida, suas origens na Frísia.

Nasci e cresci em Carambeí. Sou 
casado com Klasina, pai de quatro 
filhos e avô de dois netos.  Tenho 
duas irmãs. Meu pai, Jasper Slob, foi  
cooperado da Coopagrícola, e fez 
parte da diretoria. Em 1968, tem-
po que não existia plantio de soja na 
região, ele foi um dos precursores 
desta atividade nos Campos Gerais 
e tenho muito orgulho do seu traba-

lho como cooperado e produtor. Em 
1975, ele tornou-se cooperado da  
Batavo, hoje Frísia.

Assumi a atividade rural muito 
cedo, especialmente após meu pai 
adoecer, quando eu tinha apenas 21 
anos. Essa responsabilidade precoce 
contribuiu para meu amadurecimento. 
Ingressei como cooperado da Frísia e 
logo também comecei a atuar em co-
mitês e no Conselho Fiscal. Por três 
anos, ocupei o cargo de vice-presi-
dente Agrícola e hoje estou à frente 
da presidência da cooperativa. Sou 
engenheiro agrônomo formado pela 
Universidade Estadual de Ponta Gros-
sa e tenho pós-graduação na área do 
agronegócio.

Neste ano a Frísia completa seu 
centenário. E a cooperativa segue 
com os mesmos valores, missão e 
visão de seus fundadores. O que 
mudou nesses 100 anos na coope-
rativa, e o que permaneceu?

As pessoas mudaram. Estamos em 
outra geração. O perfil dos associados, 
o tamanho da cooperativa e o nível de 
profissionalização do produtor tam-
bém evoluíram. Hoje, o cooperado tem 
uma visão mais ampla, mais orientada 
ao mercado, diferente daquele núcleo 
que fundou a cooperativa, na década 
de 1920. 

Mas, algo definitivamente não mu-
dou ao longo dos anos: a nossa es-
sência. Muito antes de o termo ESG 
se tornar popular, esses princípios já 
faziam parte do nosso DNA: o espírito 
coletivo, a governança, a transparên-
cia, a responsabilidade socioambien-

tal. Temos muito orgulho disso.

Apesar de ser uma cooperativa 
centenária, a Frísia tem a inovação 
como característica. Como vê a con-
ciliação entre tradição e a inovação 
na cooperativa?

A tradição se manifesta em nossos 
princípios inegociáveis: trabalho sério, 
comprometimento, foco no coopera-
do. A inovação, por sua vez, é a busca 
constante pela excelência e produti-
vidade. Um exemplo disso é a roboti-
zação da pecuária leiteira, que surge 
como resposta à escassez de mão de 
obra qualificada. É uma evolução ne-
cessária.

Como a cooperativa trabalha 
internamente inovações como a in-
teligência artificial tanto na gestão 
quanto dentro da porteira?

Numa explicação mais simplista, a 
inteligência artificial pode ser compre-
endida como um ‘supercérebro’, que 
realiza milhões de cálculos e permite 

Hoje, o cooperado 
tem uma visão 
mais ampla, 
mais orientada 
ao mercado, 
diferente daquele 
núcleo que fundou 
a cooperativa, na 
década de 1920

“Nosso desafio é 
dar continuidade 
ao sólido legado 
construído por 
tantas outras 
lideranças”
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tomadas de decisão mais precisas. 
Ainda está em fase inicial, mas é uma 
tendência irreversível. Assim como 
a internet era novidade há 25 anos e 
hoje é indispensável, em breve a IA 
será uma ferramenta cotidiana para o 
produtor.

Como está a questão da conecti-
vidade? Ainda existem dificuldades 
de infraestrutura para que toda esta 
tecnologia possa ser utilizada?

Sem dúvida ainda temos gargalos 
tecnológicos. Embora o Paraná seja 
um estado com avanços significati-
vos em tecnologia, ainda enfrentamos 
grandes desafios em relação à co-
nectividade, especialmente nas áreas 
rurais. Muitos dos equipamentos utili-
zados no campo dependem de dados 
em tempo real para operar com efici-
ência. Quando não há sinal, perde-se 
essa capacidade.

Posso citar um exemplo recorren-
te: durante o dia, uma máquina pode 
plantar, pulverizar ou colher normal-
mente, mas se estiver em uma região 
com sinal fraco, os dados coletados 
só serão processados à noite, quando 
retornar à sede da propriedade, onde 
há conexão. Essa limitação prejudica 
o uso pleno da tecnologia e, conse-
quentemente, perdemos competitivi-
dade. Por isso, este é um gargalo que
precisa ser solucionado com urgência.

Na Europa, onde as áreas são pla-
nas e menores, fica fácil, claro. Mas, 

países como Estados Unidos, Canadá, 
Austrália já utilizam maquinários agrí-
colas autônomos com mais frequência 
justamente por haver infraestrutura 
adequada. No Brasil, embora essas 
máquinas estejam disponíveis no mer-
cado, sua utilização plena é inviável 
sem conectividade. É como adquirir 
um carro com direção autônoma e tra-
fegar por estradas sem sinalização: o 
risco de falha é iminente.

Muitos produtores enfrentam essa 
realidade frustrante – têm acesso às 
melhores tecnologias, mas não conse-
guem utilizá-las em sua totalidade por 
falta de estrutura adequada. Resolver 
essa questão é essencial para aumen-
tar a competitividade e a produtividade 
no campo.

Outra marca forte da Frísia, que 
também já vem desde a fundação,  
é a sustentabilidade. Poderia falar 
um pouco desse viés que a coope-
rativa tem?

A sustentabilidade, para nós, é um 
compromisso permanente. Sempre foi  
parte da nossa conduta, muito antes 
de virar tendência. Cuidar do meio 
ambiente é cuidar do que é nosso e o 
produtor está cada vez mais conscien-
te disso.

Assim como você planta mudas de 
árvores nativas para proteger as nas-
centes e cuida delas para que cresçam 
saudáveis, nós nos preocupamos com 
a sustentabilidade dos negócios e das 
famílias, como na sucessão familiar. 
Quando se fala em sustentabilidade, 
nós pensamos no meio ambiente e 
nos negócios. Porque os dois andam 
juntos, intrinsecamente ligados. 

Para a Frísia, sustentabilidade é 
escrita com ‘S’ maiúsculo: envolve o 
meio ambiente, a rentabilidade, a con-
tinuidade da atividade e a prosperida-
de das futuras gerações.

E por falar em princípios, o séti-
mo “mandamento” do cooperati-
vismo fala em relação com a comu-
nidade. Como é esta conexão com 
o município de Carambeí e outras
regiões onde a cooperativa atua?

Temos muito orgulho da nossa 
contribuição para o desenvolvimento 
das comunidades onde atuamos, seja 
em Carambeí ou nas demais localida-
des. A presença da cooperativa im-
pulsiona o comércio, gera empregos e 
melhora a qualidade de vida. Estudos 
apontam que cidades com coopera-
tivas apresentam IDH [Índice de De-
senvolvimento Humano] mais elevado. 
A cooperativa tem o poder de fazer a 
diferença na vida das pessoas e para 
a Frísia essa é uma forma concreta de 
promover transformação social. Em 
todas as cidades onde atuamos, man-

A falta de conectividade 
é um desafio a ser vencido

entrevista

A sustentabilidade, 
para nós, é um 
compromisso 
permanente
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temos uma relação sólida e respeitosa 
com o poder público e a sociedade civil 
organizada.

A Frísia, em conjunto com outras 
cooperativas de origem holandesa, 
formou a Unium, que hoje é um mo-
delo inovador de cooperativismo. 
Qual é o diferencial dessas coopera-
tivas para as outras?

Costumamos ouvir que somos 
cooperativas ‘fechadas’. Alguns veem 
isso de uma maneira equivocada, no 
sentido de que só quem tem ascen-
dência germânica ou holandesa pode 
ser sócio. E não é assim: o termo ‘fe-
chado’ se refere à fidelidade dos nos-
sos associados.

Viabilizar um modelo de inter-
cooperação é mais fácil quando as  
cooperativas têm o mesmo perfil de 
associados, ou seja, a mesma cultura 
da cooperação. Temos isso em co-
mum, o que facilita porque não preci-
samos alterar regimentos ou normas, 
pois são parecidos. Por isso nos cha-
mamos de cooperativas irmãs.

Temos princípios semelhantes,  
governança sólida e confiança mútua. 
Foi diante disso que nasceu a Unium, 
fruto da intercooperação da Frísia, 
Castrolanda e Capal, com o objetivo de 

fortalecer a produção e comercializa-
ção de seus produtos, e que hoje é um 
dos exemplos mais bem-sucedidos de 
intercooperação do país.

Qual é a visão estratégica de 
negócio para os próximos anos da  
Frísia? 

Recentemente concluímos nosso 
planejamento estratégico para 2025-
2030. Temos metas arrojadas, mas 
realistas. Buscamos crescer com res-

ponsabilidade, de forma estruturada. O 
planejamento é essencial para nortear 
nossos investimentos e decisões.

No planejamento da Frísia está a 
industrialização da soja. Vocês têm 
algum investimento previsto para 
esse setor nos próximos anos? 

Quando se fala em industrialização, 
posso dizer que a Frísia consegue hoje 
verticalizar quase toda a produção dos 
seus associados. Na proteína animal, 
temos a nossa parceria com a Aurora. 
Nós temos a melhor cadeia de leite do 
Brasil, toda industrializada. Na cevada 
temos a parceria na Maltaria Campos 
Gerais, além de um moinho de trigo. 
No milho, temos as rações, a silagem. 
Sempre procuramos agregar valor aos 
nossos produtos e a soja era o que 
faltava. Então, a Frísia está estudan-
do uma maneira de industrializar sua 
produção, que poderia ser por meio de 
uma intercooperação. 

A maltaria também é um modelo 
de intercooperação que deu muito 
certo.

Uma ideia fantástica, se posso 
resumir em uma palavra. A Maltaria  
Campos Gerais é uma intercoope-

A Maltaria Campos Gerais começou 
como uma ideia despretensiosa e hoje 
se consolida como um dos projetos mais 
inovadores de intercooperação 
do Brasil!

A cooperativa 
tem o poder de 
fazer a diferença 
na vida das 
pessoas e para a 
Frísia essa é uma 
forma concreta 
de promover 
transformação 
social

AG O.2025     9   
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ração ainda mais avançada. Porque 
conseguimos não só juntar nossos 
esforços, ampliar nossa área de atua-
ção, mas fomentar uma cultura que é 
rentável, a cevada, numa região pro-
pícia para isso. Com a Maltaria temos 
uma cadeia produtiva integrada, com a 
Agrária liderando o processo pela sua 
expertise. Começou como uma ideia 
despretensiosa e hoje se consolida 
como um dos projetos mais inovadores 
de intercooperação do Brasil.

Nos anos 1970/80, a região se 
destacava na produção de fran-
go com a marca Batavo, através do 
abatedouro da Cooperativa Cen-
tral de Laticínios do Paraná Ltda 
(C.C.L.P.L.). Existe a possibilidade 
de um dia retornar com esta ativida-
de?

Não descartamos. Nossa parceria 
com a Aurora mostra que é possível 
atuar em novas frentes sem precisar 
estruturar toda a cadeia internamen-
te. Não vejo como impossível, porque 
nosso foco é gerar mais valor e renda 
para o produtor na menor área possí-
vel.

Além disso, teriam outros inves-
timentos previstos no planejamento 
estratégico?

Temos vários projetos no radar: 
ampliação da fábrica de rações, do 
moinho de trigo, fortalecimento do se-
tor de sementes e investimentos am-
bientais, como no manejo de dejetos. 
Muitas dessas ações vão além das exi-
gências legais.

O senhor assumiu a presidên-
cia em 2025, substituindo o Renato  
Greidanus. Como a cooperativa tra-

balha junto a seus cooperados a 
questão da sucessão interna?

A cooperativa tem um regimento 
que busca formar novas lideranças. É 
uma preocupação constante preparar 
novas gerações para garantir a conti-
nuidade da cooperativa.

Faço questão de mencionar o 
grande apoio que nós temos do  
Sistema Ocepar, através do  
Sescoop/PR, que tem mostrado não  
só para a Frísia, mas para todas as 
cooperativas, o quão importante é in-
vestir em novos líderes, educar, treinar, 
atualizar. Sabemos que gerações pas-
sam, mas a cooperativa fica e, por isso, 
temos que estar preparados.

A ONU declarou 2025 como 
Ano Internacional das Cooperati-
vas, e coincidiu com os 100 anos da  
Frísia. Nós tivemos recentemente, 
no Palácio Iguaçu, um evento em 
alusão a esses temas, com o lan-
çamento de uma exposição. Como 
o senhor avalia o potencial des-
sas ações para mostrar a força do 
cooperativismo?

Representar a Frísia naquela so-
lenidade foi motivo de grande honra. 
As homenagens recebidas são um 
reconhecimento não apenas para a 
Frísia, mas para todo o cooperativismo 
paranaense. O respeito e o apoio que 
recebemos do Governo do Estado e 

da Assembleia Legislativa reforçam a 
relevância do nosso setor.

O Estado nos respeita e nos aten-
de sempre que necessário e possível, 
porque o setor cooperativista não faz 
pedidos impossíveis ou desnecessá-
rios. Quando levamos alguma deman-
da ao Estado é porque ela traz benefí-
cios para milhares de pessoas, para os 
cooperados e para a sociedade. Saber 
que 50% da população paranaense 
tem algum envolvimento com coope-
rativas é uma prova do nosso impacto 
positivo e do que ainda podemos fazer 
para contribuir no desenvolvimento do 
Paraná e do Brasil.

Na posição de presidente no ano 
do centenário da Frísia, que mensa-
gem gostaria de deixar?

Chegar aos 100 anos da Frísia com 
essa vitalidade, relevância e respeito 
é motivo de muito orgulho. Essa con-
quista pertence a todos os coopera-
dos, colaboradores e comunidades 
onde atuamos. Fico feliz em ver a garra 
de todos, como se a cooperativa fosse 
jovem ainda. Uma cooperativa que tem 
muita bagagem para carregar, mas 
tem muita energia para continuar essa 
viagem. Que Deus nos permita ir muito 
longe, que cheguem os próximos 100 
anos e que as futuras gerações pos-
sam contar uma história tão ou mais 
vencedora que a atual. 

Chegar aos 100 anos da Frísia com 
essa vitalidade, relevância e respeito 
é motivo de muito orgulho
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POR IARA MAGGIONI MARTINS E GISELE BARÃO

especial

História, Legado e Futuro da Frísia, que chega aos 100 anos em 2025

A primeira cooperativa 
centenária do Paraná

Como contar uma história cente-
nária? Quais são os elementos que 
sustentam o legado e quais contri-
buem para a construção de um futuro 
de sucesso? A cooperativa mais anti-
ga do Paraná – e uma das mais anti-
ga do Brasil – nos ajuda a encontrar 
respostas. Em 2025, a Frísia, fundada 
em 1925 em Carambeí, região dos 
Campos Gerais do Paraná, chega ao 
centenário com motivos para celebrar 
– e compromisso de trabalho respon-
sável para construir novos horizontes
a seus cooperados e colaboradores.

Deborah Gerda de Geus traz no 
nome a tradição da cooperativa. Seu 
bisavô foi Jan Herman de Geus, um 
pioneiro. Jan era irmão de Leedert 
Verschoor de Geus, o primeiro holan-
dês a chegar ao Vilarejo Carambehy, 
em 1911. Os dois eram produtores de 
leite e, em 1925, ajudaram a fundar a 
cooperativa agropecuária mais antiga 
do Paraná: Sociedade Cooperativa 
Hollandeza de Lacticínios.  

Naquela época, a produção era 
de 700 litros de leite ao dia. Segun-
do o livro “Carambeí 75 anos”, de 
autoria de Hendrik Adrianus Kooy 
(1986), os produtores pioneiros foram: 
Aart Jan de Geus, Jacob Voorsluys,  
Leendert de Geus, Gerrit Los, Jan 
Herman de Geus, Jacob Vriesman, 
Jan Los, Cornelis de Geus e Jose-
ph Ksinsik, e os que se associaram 

ainda durante o primeiro ano: Jan  
Vriesman, Jannigje de Geus, Leendert 
Verschoor, Hendrik Smouter e George  
Schmidt. Em 1928, a sociedade deu 
origem à marca Batavo, homenagem 
aos “Batavos”, povo antigo que habi-
tava uma região da Holanda, famosa 
pela tradição agrícola e de onde vie-
ram alguns dos imigrantes. 

Em 100 anos, a cooperativa cres-
ceu em produção (atualmente, são 
700 litros por minuto – ou mais de um 
milhão de litros por dia, em média) 
e, claro, em número de cooperados 
(hoje são 1.077 associados). Do pe-

queno Vilarejo Carambehy (que se 
tornou município de Carambeí no 
dia 13 de dezembro de 1995 – Lei  
Estadual n.º 11.225), a cooperativa  
expandiu fronteiras: para outras cida-
des do Paraná e, mais recentemen-
te, para o Tocantins, estado brasilei-
ro localizado a mais de 1.000 km de  
Carambeí. 

Deborah tem pioneirismo no  
sangue. Sua família foi uma das pri- 
meiras a carregar o nome Frísia  
para outra cidade: Tibagi. Seu avô,  
Leendert Cornelio de Geus, começou 
o trabalho na década de 70, como

Ordenha manual era a prática no início do século XX. Na foto, Leen de Geus
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cooperado. Ela formou-se em medici-
na veterinária, trabalhou em diversas 
partes do Brasil e do exterior “para 
um dia voltar e somar”, como costuma  
dizer. 

Em 2016, Deborah tornou-se  
cooperada. Hoje, ela gerencia a hol-
ding familiar, empresa formada para 
concentrar as atividades da proprie-

dade. São 860 hectares de produção 
agrícola (milho, soja, trigo, cevada,  
feijão) e suinocultura (que entrega 
9.500 animais terminados por ano, 
aproximadamente). A empresa tam-
bém possui uma fábrica própria de 
ração para suínos e uma unidade se-
cadora de milho.

Além de gerenciar os negócios, 

a médica veterinária participa ativa-
mente das ações da Frísia. “Entrei 
na cooperativa para reivindicar me-
lhorias, para colaborar com experiên-
cias que adquiria a campo, visitando 
granjas no Brasil e fora”, lembra. De-
borah participou do comitê de suí-
nos, como membro e coordenadora. 
Atualmente, integra o Conselho Fis-
cal. Mantendo o pioneirismo, é a pri-
meira mulher nesta posição. “Eu vejo 
como uma responsabilidade muito 
grande, por outro lado fico feliz pe-
las outras pessoas confiarem no meu 
trabalho. Eu busco me aperfeiçoar e 
colaborar para que eu faça uma boa 
representatividade dentro da diver-
sidade da mulher. Hoje eu entendo 
que não é diversidade por diversida-
de, mas por competência. Quando eu  
entrei fui a primeira, mas hoje temos 
20% das mulheres participando do 
comitê de classe, parece que a pri-
meira dá o pontapé para abrir espaço 
para outras”. 

A cooperada vê com muita potên-
cia o trabalho conjunto. “A cooperativa 
me ensinou que crescer junto é mais 
poderoso do que competir sozinho. A 
gente vê o que nossos antepassados 
passaram, foram muitas dificuldades. 
Hoje tem a tecnologia a nosso favor e 
a gente tem que seguir firme. A força 
do cooperativismo é um valor e tem 
que ser dado continuidade”, defende. 

A cooperativa me 
ensinou que crescer 
junto é mais poderoso 
do que competir 
sozinho
Deborah Gerda de Geus
Cooperada

Foto da primeira fábrica de queijo, em 1914, com Jacob Voorsluys

Deborah de Geus é a primeira 
mulher no Conselho Fiscal da Frísia
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especial

A força nasceu da união e assim 
permanece. No início do século XX, 
algumas famílias foram atraídas para 
a região de Carambeí pela possibilida-
de de receber um lote de terra, onde 
havia uma casa, bois e três vacas lei-
teiras. Esse era o incentivo dado pela 
empresa Brazil Railway Company, 
que construía uma ferrovia para ligar 
São Paulo ao Rio Grande do Sul. Os  
interessados receberiam o incentivo, 
que deveriam pagar em 10 anos.  

As primeiras famílias, de origem 
holandesa, começaram com a produ-
ção de leite, seguida pela produção de 
derivados, como queijo e manteiga. 
Em 1916, Leendert e parceiros abriram 
a minifábrica de queijos De Geus & 
Cia. Anos depois, com uma comuni-
dade bastante unida e integrada, um 
de seus membros, Gerrit Los, teve a 
ideia de formar uma cooperativa, após 
ver experiência de sucesso desse mo-
delo de negócios na Holanda. Após a 
formação da Sociedade Cooperati-
va Hollandeza de Lacticínios (1925), 
foram necessários ajustes no trajeto 
para crescer. Em 1941, foi fundada a  
Cooperativa de Laticínios Batavo. Três 
anos depois (1944), em meio a dificul-
dades da Segunda Guerra Mundial, 

a associação passou a comercializar 
diversas mercadorias agropecuárias. 
A entidade se intitulou Cooperativa 
Mixta Batavo. 

Dez anos depois (1954), uniu for-
ças com a Castrolanda, formando 
a Cooperativa Central de Laticínios 
do Paraná Ltda, para industrializar, 

Raízes que inspiram

desenvolver e comercializar produ-
tos como leite, carnes e derivados, 
sob a marca Batavo. Em 1960, outra  
cooperativa (atualmente conhecida 
como Capal) foi integrada à Coopera-
tiva Central. 

Em 1997, houve o acordo comer-
cial com a Parmalat S.A. Indústria 

1911

Chegada das 
primeiras 
famílias 
holandesas 
à região dos 
Campos Gerais 
do Paraná, 
iniciando a 
história da Frísia

1925

Fundação da 
Sociedade 
Cooperativa 
Hollandeza de 
Lacticínios, 
a primeira 
cooperativa de 
produção do 
Paraná

1928

Criação 
da marca 
Batavo

1941

Construção 
de uma nova 
fábrica de 
laticínios e 
fundação da 
Cooperativa 
de Laticínios 
Batavo

1947

Chegada 
de novos 
imigrantes, 
expansão do 
quadro social 
e introdução 
do gado 
puro da raça 
holandesa 
e da 
mecanização 
agrícola

1954

União das 
cooperativas 
Batavo e 
Castrolanda para 
criar a Cooperativa 
Central de 
Laticínios 
do Paraná, 
comercializando 
a marca Batavo. 
A partir de 1960, a 
Capal passa a fazer 
parte do grupo.

1972

Adoção da 
técnica do Plantio 
Direto. Nessa 
época, acontece 
a expansão da 
cooperativa para 
a região de Tibagi 
e, mais tarde, 
para Imbaú, 
Tronco, Terra 
Nova e Ponta 
Grossa

1984

Criação da 
Fundação 
ABC para 
pesquisa e 
divulgação 
tecnológica 
agropecuária

2007

Venda da 
marca Batavo 
lácteo e suínos 
para player do 
mercado
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Em 1919, casal 
Jan Los e 

Wilhelmina 
Verschoor 
com seus 

filhos Jannigje, 
Leendert e 

Gerrit

Segunda fábrica 
de laticínios, 

construída na 
década de 1940
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de Alimentos, que adquiriu 51% dos 
ativos da Cooperativa Central, fican-
do detentora da marca Batavo. Três 
anos depois, a empresa foi dividida 
em duas: Frigorífico Batávia e Batávia 
Laticínios. Em 2001, a Perdigão S.A. 
adquiriu 100% das ações de carnes. 
Houve nova seção de laticínios com 
lançamento de leites especiais, novos 
queijos, sobremesas, além da primeira 
linha de iogurtes funcionais.

Em 2007, a Perdigão S.A. passou a 
ter controle total da Batávia S.A. – e a 
marca Batavo foi gerenciada pela BR 
Foods (criada através da fusão Per-
digão/Sadia). No mesmo ano, o novo 
Código Civil entrou em vigor no Bra-
sil, quando a cooperativa passou a se 
chamar Batavo Cooperativa Agroin-
dustrial. Em 2015, após análise estra-
tégica, a cooperativa passou a se cha-
mar Frísia Cooperativa Agroindustrial. 
O nome remete à região ao norte da 
Holanda – de onde vários frísios saí-
ram em direção à Carambeí. 

Diogo Vriesman ouve parte des-
sa história desde garoto. Seu bisavô, 
Jacob Vriesman, foi um dos funda-
dores da cooperativa. “Ele produzia 
leite, trabalhou na cooperativa com 
produção de queijo. Meu pai também 
produziu leite por muito tempo e era 
cooperado”, conta. 

O zootecnista aprendeu os valores 
cooperativistas dentro de casa e com-

2011

Retorno à 
industrialização 
de lácteos, com 
a inauguração 
da Unidade de 
Beneficiamento 
de Leite, em 
Ponta Grossa, 
e inauguração 
dos entrepostos 
de Imbituva e 
Teixeira Soares

2014

Inauguração de 
duas unidades 
industriais de 
intercooperação: 
suínos e trigo

2015

Mudança da 
denominação 
social 
para Frísia 
Cooperativa 
Agroindustrial, 
desvinculando-
se da marca 
Batavo

2016

Inauguração 
do primeiro 
entreposto 
fora do Paraná, 
no estado do 
Tocantins

2017

Criação da 
Unium, marca 
focada na 
intercooperação 
entre Frísia, 
Castrolanda e 
Capal

2022

Inauguração 
de mais um 
entreposto em 
Dois Irmãos. 
Estabelecimento 
da estratégia de 
sustentabilidade 
com a 
consolidação do 
projeto ESG

2023

Evolução da 
marca Frísia, 
reforçando seu 
compromisso 
com a 
inovação e 
sustentabilidade

2024

Lançamento 
do selo 
comemorativo 
dos 100 anos da 
cooperativa

2025

Celebração do 
centenário da 
Frísia

preende, na prática, a importância de 
trabalhar em união. Ele é um dos cin-
co sócios da fazenda MelkStad, que 
tem produção de 97 mil litros de leite 
por dia. Na propriedade, um moderno 
sistema de ordenha robotizada: um 
equipamento (chamado de carrossel), 
onde 50 vacas são ordenhadas ao 
mesmo tempo. No total, a ordenha é 
feita em 1.900 animais, 24h por dia. O 
equipamento foi adquirido há 10 anos 
e é considerado uma grande evolução 
para o setor. 

Nesse período, a fazenda cresceu 
e foi necessário investir novamente. 
Por isso, em 2021, foram adquiridos 
quatro robôs para fazer a ordenha  
de forma totalmente automatizada, 
sem a interferência humana. São, 
aproximadamente, 200 vacas orde-

nhadas nesse sistema. O negócio, 
que começou em 2012, com 50 va-
cas, hoje conta com 2.150 animais. A 
MelkStad emprega 140 pessoas na 
propriedade, que trabalham em três 
turnos. 

Desde o início, os sócios são  
cooperados da Frísia. Diogo integra o 
Comitê Pecuário da cooperativa. “Al-
gumas pessoas reclamam, pensam 
em sair da cooperativa. Não temos 
que pensar assim. A narrativa tem que 
ser diferente. Se precisar mudar algu-
ma coisa, temos que trabalhar juntos. 
Quero ajudar a Frísia a crescer, traba-
lhar com a industrialização. Queremos 
cada vez mais agregar. Os gestores 
das indústrias têm que ser proativos 
para agregar valor ao nosso produto”, 
pontua. 
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Se precisar 
mudar alguma 
coisa, temos 
que trabalhar 
juntos
Diogo Vriesman
Cooperado
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primos, Robin Vink e Peter Vink. Em 
2013, os três optaram por investir em 
pecuária de leite. “Fomos de 5 mil li-
tros para 10, 12 mil litros por dia em 
questão de um ano”. Ele conta que 
havia um limitador de energia, por 

Buscar inovar para construir o fu-
turo é um dos propósitos da Frísia,  
assim como de seus cooperados. 
Essa realidade é vista na Fazenda  
Vale do Jotuva, administrada por  
Roderik Wouter van der Meer e seus 

isso, decidiram fazer um biodiges-
tor (de dejetos de animais), para que 
parte da energia necessária viesse de 
um gerador. “Com o passar do tempo, 
aumentamos o equipamento. Há dois  
anos, montamos um biorreator. Isso 
foi um crescimento exponencial na 
produção de gás. Se a gente fosse fa-
lar do equivalente produzido seria de 
3 mil litros de diesel por dia, em valor 
de energia.” 

A fazenda possui galpão com sis-
tema Cross Ventilation, para gerar 
conforto térmico aos animais, resul-
tando em maior produção de leite, 
sem impactar nas taxas de reprodu-
ção. Há alguns anos, eles planejaram 
a construção de um novo barracão, 
com projeto para ordenha feita com 
robô. Atualmente, são 3 robôs, traba-
lhando sem parar. Para 2026, o projeto 
é adquirir mais 2, e adicionar outros 2 
nos próximos anos. “Meu pai, meu tio, 
tinham uma visão mais conservadora. 
Nós somos um pouco mais ousados, 
conseguimos alavancar um pouco 
mais e tem dado muito certo.” Atual-
mente, são 50 mil litros por dia, com 
1.200 vacas. 

Roderik é neto de Keimpe van 
der Meer, que foi presidente da  
cooperativa entre os anos 1962 e 1965.  

Roderik e o filho Henrique mostram novo barracão 
construído para ampliar produção de leite na propriedade
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Eu nunca vi meu pai 
trabalhando fora do 
sistema cooperativo
Roderik Wouter van der Meer
Cooperado

Inovação para 
construir o futuro

especial
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Keimpe veio ao Brasil como professor, 
na década de 30. Foi um dos primei-
ros da colônia a saber ler, escrever 
e ter conhecimentos sobre cálculos 
matemáticos. Por isso, logo que che-
gou passou a contribuir com ativida-
des de administração da cooperati-
va, chegando à presidência no início 
da década de 60. Foi um apaixonado 
por cooperativismo. Até 1971, presidiu 
a Ucepar (União das Cooperativas 
do Estado do Paraná), precursora da  
Ocepar, da qual foi o primeiro vice- 
presidente. Também tinha grande 
atuação em Brasília, com o objetivo 
de fomentar o cooperativismo em  
Carambeí, no Paraná e no país.

O caminho trilhado por Roderik foi 
semelhante: com 24 anos (e produção 
própria) ele também se tornou coope-
rado. “Eu nunca vi meu pai operando 
ou trabalhando fora do sistema coo-
perativo. Então a gente cresce ouvin-
do ‘tem que pegar ração na Batavo, 
buscar adubo na Batavo’,” lembra. O 
produtor, que atualmente integra o 
Conselho de Administração da Frísia, 
explica porque quis fazer parte da ad-
ministração da cooperativa. “Acho que 
é esse senso até de dever. A coopera-
tiva faz muito por nós, por que a gente 
também não pode retribuir e dedicar 
um pouco do nosso tempo? A coope-

rativa traz muito mais benefícios do 
que desafios pra gente.” 

Sucessão 
A história dos precursores, a tra-

dição que construiu a cooperativa e 
a vontade de contribuir para o futu-
ro move a nova geração. Henrique  
Degraf tem 39 anos e é vice-presi-
dente Agrícola da Frísia. Assumiu o 
cargo em 2025, com o início da nova 
gestão. 

O pai começou como cooperado 
em 2011. “Minha família trabalhava 
com gado de corte, em Ponta Grossa. 
Quando meu pai começou na agricul-
tura entrou como cooperado. Ele dizia: 
‘se eu for plantar, vou ser coopera-
do. Sei que a cooperativa ajuda, não 
quero burocracia e quero ajuda téc-
nica’,” lembra. Quando adolescente,  
Henrique participou de programas 
voltados ao público jovem da coope-
rativa.

Em 2007, após formado em Agro-
nomia, Henrique também se tornou 
cooperado. Em 2011, fez MBA em 
Gestão Estratégica de Empresa, na 
FVG. Em 2013, realizou formação se-
melhante fornecida pela Frísia. Atuou 
como agrônomo parceiro da coopera-
tiva, para dar assistência nas áreas da 
família.

“Eu participava de reuniões do 
departamento técnico, também com 
nossa instituição de pesquisa (Funda-
ção ABC). Em 2018, entrei no Comitê 
Agrícola, e, na sequência, no Conse-
lho Fiscal. A cooperativa se preocupa 
em formar novos líderes. Acho impor-
tantíssimo pensar em sucessão, dar 
espaço para os mais jovens ganharem 
experiência, sempre com a presen-
ça dos mais experientes, garantindo  
discussões em nível mais elevado”, 
pontua. 

Em fevereiro, Henrique foi eleito 
para a nova diretoria, assumindo a fun-
ção de vice-presidente Agrícola. Com 
entusiasmo, ele olha para o futuro. 
“Acredito que a cooperativa deve con-
tinuar pensando no cooperado, bus-
cando sempre rentabilizar o coopera-
do da melhor forma, seja comprando 
melhores insumos, com assistência 
técnica, com a pesquisa, vendendo 
melhor sua produção. Vejo a impor-
tância de agregar valor ao produto do 
cooperado nas agroindústrias, isso 
eu acho que tende a crescer e penso 
que é estratégico, seja diversificar ou 
industrializar a produção. Temos feito 
isso, pois está na nossa visão estraté-
gica, no modelo de intercooperação, 
com essas outras cooperativas mais 
próximas.” 

Acredito que a cooperativa deve 
continuar pensando no cooperado, 
buscando sempre rentabilizar o 
cooperado da melhor forma
Henrique Degraf 
Diretor vice-presidente agrícola da Frísia
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especial

“Vale handen maken Licht Werk” é 
um provérbio holandês que diz muito 
sobre a cultura daqueles que deram 
início à Frísia. Em tradução livre para 
o português, o significado é “Muitas
mãos fazem o trabalho ser mais leve”.
O conceito é colocado em prática des-
de o início da história da cooperativa.

Com o passar dos anos, houve um 
aprimoramento. As lideranças perce-
beram o quanto poderia ser benéfico 
unir força com outras cooperativas. 
Em 2017, houve a criação da Unium, 
marca focada na intercooperação en-
tre Frísia, Castrolanda e Capal. Unidas, 
as três cooperativas da região dos 
Campos Gerais do Paraná comercia-
lizam produtos das seguintes marcas: 
Herança Holandesa, Colônia Holande-
sa, Colaso, Naturalle e Precisa.

A intercooperação é considerada 

Intercooperação cooperativista

um dos caminhos para o crescimento 
e a longevidade das cooperativas.  “É 
uma solução fantástica para o modelo 
de negócio cooperativo, que tanto or-
gulha o Paraná. E esse ciclo virtuoso 
começa na demanda. As cooperativas 
identificam o que o mercado precisa e 
fazem os investimentos necessários. 
E todos ganham. Nossa grande mis-

Painel na Exposição dos 100 anos da Frísia (pág. 30) mostra marcas comercializadas pela Unium

“Vale handen 
maken Licht Werk”

“Muitas mãos 
fazem o trabalho 
ser mais leve”
Provérbio holandês 
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Maltaria Campos Gerais é projeto 
de intercooperação da Agrária 
com a Frísia, Bom Jesus, Capal, 
Castrolanda e Coopagrícola
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são é gerar oportunidade para que o 
cooperado possa fazer seus investi-
mentos e prosperar e esse é o princí-
pio da intercooperação”, destaca José 
Roberto Ricken, presidente do Siste-
ma Ocepar. 

Ricken, que escolheu o tema inter-
cooperação para sua dissertação de 
mestrado em “Gestão de Cooperati-
vas”, reforça que um dos projetos que 
integram o PRC300, o planejamento 
estratégico das cooperativas parana-
enses, trata exatamente dessa ques-
tão. “O tema 10 é intercooperação 
e alianças, que são essenciais para 
atingir os objetivos do setor. Tanto a 
Unium quanto a Maltaria são exem-
plos de intercooperação”, reforça. 

A centenária Frísia integra tam-
bém outro projeto de intercoopera-
ção, a Maltaria Campos Gerais, que 
agrega outras cinco cooperativas 
paranaenses: Agrária Agroindustrial  
(Guarapuava), Bom Jesus (Lapa),  
Capal (Arapoti), Castrolanda (Castro) 
e Coopagrícola (Ponta Grossa).

A indústria, localizada entre os 
municípios de Ponta Grossa e Caram-
beí, tem capacidade de produção de 
280 mil toneladas de malte por ano. O 
investimento foi de R$ 1,6 bilhão. 

No dia 18 de julho, a Frísia anun-
ciou acordo de cooperação estraté-
gica com a Coopagrícola Cooperativa 
Agroindustrial, com sede em Ponta 
Grossa, com o objetivo de buscar de-
senvolvimento sustentável das ativi-
dades agrícolas. 

Investimento em pesquisa
Um dos elementos principais da 

construção da história da Frísia foi o in-
vestimento em pesquisa. Há 40 anos, 
por iniciativa de cooperados que en-

tenderam a importância de construir 
futuro, foi formada a Fundação ABC, 
instituição de pesquisa formada pe-
las cooperativas Batavo (hoje Frísia), 
Castrolanda e Capal. “Nasceu de uma 
dor que os produtores tinham, a ero-
são. Nossos solos são extremamente 
leves, arenosos e muito suscetíveis 
à erosão. Há 45, 50 anos, o método 
para fazer agricultura era mecanizar 
com aragem e gradagem, que deixa-
vam o solo exposto e mais suscetível 
à chuva e ao vento”, conta o gerente 
geral da fundação ABC, Luís Henrique 
Penckowski.

O gerente explica que, com análise 
técnica e estudo aprofundado, surgiu 
um dos métodos mais difundidos hoje 
no mundo para preservação do solo: 
o Plantio Direto. “O objetivo da funda-

ção, num primeiro momento, foi ajudar 
no desenvolvimento do plantio direto. 
Hoje, a região dos Campos Gerais, e 
eu diria o Brasil inteiro, faz plantio dire-
to em praticamente 100% da área. Isso 
trouxe uma contribuição fantástica 
para o negócio, do ponto de vista sus-
tentável. Um dos pais do plantio direto 
é o Franke Dijkstra, que foi presidente 
da cooperativa.”

Para Penckowski, a Fundação 
ABC pode ser considerada a primeira 
intercooperação da região.  “O termo 
intercooperação surgiu há 10, 15 anos, 
com a questão da industrialização, 
das cooperativas se unirem, terem 
uma indústria, mas cada uma manter 
sua filosofia de trabalho separada. Se 
a gente fizer uma análise muito direta, 
eu diria que a fundação foi a primeira 
empresa que surgiu dessa intercoo-
peração, já há 40 anos atrás. É uma 
empresa independente, tem seu orça-
mento, sua governança, mas as três 
cooperativas são as mantenedoras”, 
explica.

Desde 2009, outras cooperativas 
e produtores começaram a fazer parte 
da fundação ABC. A cooperativa Wit-
marsum e a Coopagrícola, por exem-
plo, são contribuintes, bem como 
um grupo de produtores em Goiás. A 

A Fundação ABC 
nasceu de uma dor: a 
erosão
Luís Henrique Penckowski
Gerente geral da fundação, instituição 
de pesquisa das cooperativas 
Frísia, Castrolanda e Capal
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Com análise 
técnica e estudo 
aprofundado, surgiu 
um dos métodos 
mais difundidos 
hoje no mundo para 
preservação do solo: 
o Plantio Direto
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fundação tem ação direta em mais de 
630 mil hectares de área plantada, no 
Paraná, São Paulo, Goiás e Tocantins 
(onde a Frísia também está).  

Economia regional 
O desenvolvimento de Carambeí 

foi impulsionado pela atuação da co-
operativa desde sua formação. Em 
todo Paraná, a Frísia conta com 938 
cooperados (no Tocantins são mais 
139, totalizando 1.077 associados). 
No total, são 1.256 colaboradores. Por 
ano, são produzidos mais de 362 mi-
lhões de litros de leite, mais de 27 mil 
toneladas de carne suína, mais de 826 
mil toneladas de grãos e mais de 93 
mil toneladas de produção florestal. 
Em 2024, o faturamento foi de R$ 5,79 
bilhões, com lucro líquido de R$ 338,8 
milhões. 

A prefeita de Carambeí, Elisangela 
Pedroso (PL), fala sobre a relevância 
da cooperativa para a cidade. “A Frísia 
é de grande importância para nossa 
cidade, pela potência que é, pelo tra-
balho que eles fazem não só em Ca-
rambeí, mas em toda a nossa região e 
fora do Paraná. É um grande orgulho 
para nós carambienses.”

A prefeita avalia positivamente as 
parcerias que são feitas com a co-

operativa, como um projeto escolar 
de sucesso. “A gente tem um projeto 
da guarda mirim da polícia ambiental 
que é patrocinado integralmente pela 
cooperativa Frísia. Eles escolhem uma 
escola e fazem a formação dos alu-
nos, levando essa questão ambiental, 
levando as crianças in loco, plantando 
árvore, colocando a criança na práti-
ca. Depois, eles fornecem todo o uni-
forme, fazem a formatura. É importan-
te a formação, a criança crescer com 
essa educação ambiental formada, 
até porque é uma questão constitu-
cional, garantir o meio ambiente equi-
librado para futuras gerações.” A ini-
ciativa é realizada na Escola Rural de 
Santa Cruz.

Novas fronteiras
Nascida em Carambeí, a Frísia atu-

almente tem unidades em 11 cidades 
do Paraná (Carambeí, Castro, Imbaú, 
Ponta Grossa, Prudentópolis, Teixeira  
Soares, Palmeira, Irati, Paranaguá,  
Imbituva e Tibagi), com atuação em 
30 municípios do estado, além de 
duas cidades do Tocantins (Dois  
Irmãos do Tocantins e Paraíso do  
Tocantins). 

No ano passado, a cooperativa 
investiu R$ 53,7 milhões em melho-
ria de unidades, em Carambeí, Ponta 
Grossa, Tibagi, Paraíso do Tocantins 
e Dois Irmãos do Tocantins. Também 
houve investimento de R$ 105 milhões 
em armazéns e secadores no Para-
ná, e R$ 5,6 milhões em estruturas no  
Tocantins.

Sandra Pastuch é produtora de lei-
te em Prudentópolis. Em 2011, seu en-
tão marido Pedro Pastuch tornou-se 
o primeiro cooperado da Frísia na ci-
dade. “Até a gente encontrar a Frísia a
gente entregava para um laticínio, que
era o único que tinha pela região, po-
rém eles não pagavam por qualidade.
Com a graça de Deus, quando a Frí-
sia chegou a gente não pensou duas
vezes. Naquela época, nós tínhamos
seis vaquinhas e estávamos com pro-
dução de 150 litros de leite (por dia). A
Frísia chegou, nos oferecendo paga-

A Frísia é de grande importância para 
nossa cidade, pela potência que é
Elisangela Pedroso
Prefeita de Carambeí
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A presença da Frísia 
tem contribuído para 
mostrar, na prática, 
os benefícios do 
modelo de negócios 
cooperativo
Maria José Oliveira
Superintendente da OCB Tocantins 
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mento por qualidade e a gente falou 
‘se vocês nos querem do tamanhinho 
que a gente é “tamo junto”’. E a gente 
abraçou com unhas e dentes.”

Em 2019, o marido de Sandra fa-
leceu. Em meio à dor e ao luto, ela 
precisou seguir: pelo que tinha sido 
construído até então e, especialmen-
te, pelos três filhos do casal. Naque-
le ano, Sandra tornou-se cooperada.  
“Sou muito grata à Frísia e a todo 
sistema cooperativo em si, porque eu 
trabalho com cooperativa de crédito, 
trabalho com cooperativa de produ-
ção e eu vejo a importância dessa aju-
da pra gente enquanto produtor rural, 
porque a gente não tem condições de 
caminhar sozinho e o cooperativismo 
é justamente a união: todos trabalhan-
do juntos em prol de um bem comum. 
Juntos, a gente é mais forte. Nenhum 
de nós é tão bom quanto todos nós 
juntos. Acho que o cooperativismo é 
a essência do sucesso, da melhoria 
do nosso futuro, do futuro das nossas 

crianças também.”
Atualmente, a propriedade de 

Sandra conta com 26 animais em lac-
tação. A produção é de 530 litros de 
leite por dia. Sandra mora com os três 
filhos, João Pedro, de 22 anos, André 
Luiz, de 20, e José Francisco, de 16, 
que ajudam na atividade. 

Em 2016, a Frísia inaugurou o pri-
meiro entreposto fora do Paraná, no 
estado do Tocantins, na região Nor-
te do país. A família de Glauber Klei-
mann foi uma das pioneiras da Frísia 
na região. O irmão mais novo, Fábio 
Kleimann, tornou-se cooperado em 
2017. Em 2019, após o falecimento do 
irmão, Glauber assumiu os negócios 
da família, juntamente com o pai. Os 
dois cooperaram-se à Frísia.

“Eu não era agricultor, trabalhava 
com tecnologia. Meu pai era agricul-
tor, mas passou muito tempo na pecu-
ária. A Frísia tem um grande diferencial  
que é assessoria técnica. É uma van-
tagem muito grande poque dá segu-

rança e confiabilidade. Além disso, a 
Frísia é um parceiro confiável na co-
mercialização da soja, do milho. Infe-
lizmente, no Tocantins há muitos gol-
pes, é perigoso comercializar se você 
não tem um parceiro confiável.” A 
propriedade da família começou com 
cerca de 300 hectares. Atualmente, 
são 1.900 hectares de área plantada 
com soja.

A superintendente da OCB Tocan-
tins, Maria José Oliveira, avalia como 
muito positiva a chegada da Frísia 
ao estado. “A presença da Frísia tem 
contribuído para mostrar, na prática, 
os benefícios do modelo de negócios 
cooperativo, seja o acesso à tecnolo-
gia, assistência técnica contínua, me-
lhores condições de comercialização 
e, principalmente, a valorização do 
produtor associado. Ao longo desses 
quase 10 anos de atuação da Frísia, 
observamos o crescimento da ade-
são de produtores ao sistema, além 
de despertar o interesse e a chegada 
de outros grandes empreendimentos 
cooperativos no Tocantins.”
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A Frísia chegou nos oferecendo 
pagamento por qualidade [pelo leite]
Sandra Pastuch
Cooperada
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Programa 
Fazenda 
Sustentável 
contribui para 
as boas práticas 
ESG entre os 
cooperados 

especial

A assistência técnica fornecida a 
todos os cooperados é acompanhada 
de protocolos atualizados e com foco 
em sustentabilidade. A intenção é pre-
servar o meio ambiente, que gera ri-
queza, e garantir mercados consumi-
dores cada vez mais exigentes.

Em 2023, a Frísia criou o “Fazenda 
Sustentável”, com objetivo de con-
tribuir para que cooperados tenham 
boas práticas ESG (ambiental, so-
cial, governança). O programa busca 
desenvolver e facilitar ferramentas 
metodológicas que garantem que o 
produtor possa aplicar na sua pro-
priedade (agrícola ou pecuária) ações 
que garantem conformidade, na área 
trabalhista, ambiental e de gestão, por 
exemplo. 

Atualmente, 155 propriedades in-
tegram o programa, representadas 
por 114 cooperados. “Cada vez mais o 
mercado consumidor está procurando 
produto de forma sustentável. A coo-
perativa, na sua essência, já tem isso. 
O programa Fazenda Sustentável está 
sendo um guarda-chuva. Todas as 
ações com produtores rurais estão 
abaixo desse guarda-chuva. A gente 
percebe que o campo está cada vez 
mais se profissionalizando. O produtor 
está enxergando a propriedade rural 
como negócio. Isso passa por gestão, 
parte financeira, trabalhista, admi-
nistrativa”, explica o coordenador de 
sustentabilidade do programa, Jean 
Cesar Andrusko. 

O programa tem cinco níveis, des-

Foco em 
sustentabilidade

de o básico até o nível 5 – nível ouro 
– que representa além do que a le-
gislação cobra, como plantio direto,
agricultura generativa, inventário de
carbono, boa política da vizinhança –
abrir propriedade para a comunidade
participar e conhecer o negócio, por
exemplo.

“Hoje, a gente consegue ver, na 
nossa região dos Campos Gerais, pro-

dutores que certificaram a soja. Con-
seguimos vender crédito para Chipre, 
Dinamarca, Holanda e Alemanha, por 
exemplo. Nosso produtor está mos-
trando para outros lugares do mun-
do que é possível produzir de forma 
sustentável. A gente está fazendo o 
certo e a ideia do programa é mostrar  
que está sendo feito certo há muito 
tempo.”

Além dessa iniciativa, a Frísia reve-
la números positivos de impacto am-
biental: em 2024, houve reciclagem 
de 1,4 tonelada de resíduos, além de 
4,8 toneladas de embalagens de de-
fensivos descartadas corretamente, 
26 toneladas de resíduos veterinários 
coletados e 28 toneladas de resíduos 
de manutenção coletados.

“Ideia é mostrar que está sendo feito certo há muito tempo”, diz coordenador do programa
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Presidentes 
da Cooperativa

Geraldo Slob (2025 - atual)
O atual presidente da Frísia é Geraldo Slob, que assumiu em fevereiro de 

2025. Ele é o entrevistado especial desta edição da revista Paraná 
Cooperativo (páginas 6 a 10).  

Renato Greidanus (2007-2025)
Renato Greidanus ficou à frente da cooperativa por 18 anos. Ele tem uma trajetória no 

cooperativismo marcada pelo planejamento. Cooperado desde 1978, antes de ser 
presidente, Renato participou de diversos comitês, no Conselho Fiscal, no Conselho 
de Administração e na vice-presidência. “É uma história de aprendizado muito grande, 
uma experiência muito rica, que eu levo para a vida. Você vai crescendo junto com a 
cooperativa, amadurecendo como pessoa”, define.

A decisão pela saída do cargo representou uma estratégia de futuro – mais tempo para os 
próprios negócios e para a família - e a crença na importância da renovação, um trabalho que 

a cooperativa busca fazer não apenas no campo, estimulando a sucessão familiar, mas também 
internamente, com a formação de lideranças. A transição começou a ser trabalhada pelo menos dois 
anos antes, o que fez com que acontecesse de forma natural e tranquila. “Trazer sangue novo oxigena 
o modelo de negócio. A cooperativa já tem um planejamento estratégico 2025/2030, então está 
seguindo seu rumo e firme, com bons líderes preparados e com os pés no chão”, diz.

Uma das marcas da gestão de Greidanus foi a consolidação da Unium, que permitiu fazer 
investimentos na industrialização e acessar mercado coletivamente. A consolidação desse modelo 
facilitou o processo para a mais recente intercooperação, da Maltaria Campos Gerais. “Como o modelo 
mostrou muito sucesso, o fato de buscar novas opções de intercooperação aconteceu de forma muito 
natural. Acredito que ainda temos muito a fazer em conjunto, e precisamos fazer”.

Segundo ele, para manter o sucesso nos próximos anos da Frísia, construído com transparência, 
solidez e clareza de valores, é preciso que as pessoas continuem acreditando no cooperativismo diante 
das mudanças tecnológicas e das relações comerciais. “As cooperativas têm uma fortaleza muito 
grande que é a agroindustrialização, a assistência técnica, o contato com o cooperado, que faz com 
que a pessoa se sinta parte de uma comunidade. O cooperativismo transforma. Eu mesmo entrei como 
pequeno produtor e graças ao meu trabalho, claro, mas também ao suporte que a cooperativa me deu, 
consegui crescer”. Renato também foi diretor da Ocepar por duas gestões.
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Franke Dijkstra (1995-2007)
A família Dijkstra foi fundamental para o desenvolvimento do cooperativismo nos Campos Gerais. Franke 

Dijkstra, hoje com 83 anos, chegou ao Brasil com os pais aos cinco. O fato de Carambeí já ter uma 
indústria de laticínios (Cooperativa Central de Laticínios do Paraná) e uma comunidade holandesa 
instalada motivou a vinda de famílias de imigrantes. Franke é filho de um empreendedor: depois 
de migrar para o Brasil, com 40 vacas, seu pai voltou à Holanda para comprar gado e garantir o 
melhoramento genético e o aumento da produção na região.

Sua principal lembrança daquela primeira viagem de navio é ter caminhado sozinho até a proa da 
embarcação para observar o mar e sentir que alguém o puxava de volta. “Mas não tinha ninguém. Ali, eu 

pensei: tenho uma missão a cumprir. Deus me segurou”, conta. O tempo mostrou que Franke tinha mesmo 
importantes missões a cumprir: uma delas foi a disseminação da prática do plantio direto no estado nos anos 
1970, com os parceiros Herbetz Bartz e Manoel Henrique Pereira, o “Nonô Pereira”. “A erosão é que nos obrigou à 
mudança. Estávamos degradando a terra com o arado. A vida do solo depende de boa cobertura. O grande ganho 
é o solo mais fértil.” A prática é referência mundial na conservação do solo agrícola.

Outra missão foi a defesa do cooperativismo, ao exercer a presidência da cooperativa. Ele acredita que as 
cooperativas precisam atuar para além da comunidade, buscando conexões empresariais e políticas que 
promovam benefícios para todos. “A cooperativa tem que estar ligada ao mundo, não só à produção”, diz. Ao 
refletir sobre os 100 anos da Frísia, se sente grato e feliz ao ver o crescimento continuar. “Quando nós chegamos 
aqui, a cooperativa era minúscula”, relembra. Até hoje toda a família é cooperada. “Não adianta achar que você 
tem que abraçar tudo. A propriedade tem que investir sua força dentro da produção. A cooperativa é extensão do 
produtor para o mundo. E é a união que traz a força”.

Já com três livros publicados – o mais recente foi “O solo ensinou”, sobre sua experiência com o plantio direto, 
publicado em 2020 - Dijkstra prepara uma nova obra, em que vai contar sobre como os colonos se transformaram 
em grandes empreendedores. “É para mostrar que tudo é possível, nada nasce feito, tudo começa pequeno. É 
pequeno que você organiza o crescimento”.

Além das missões cumpridas, outro orgulho do produtor é a família que construiu – são dois filhos, seis netos e 11 
bisnetos, todos vivendo na mesma propriedade em Carambeí, a Fazenda FrankAnna. “É importante cuidar bem 
dos filhos, dar oportunidade para eles, não ter um pensamento individual. Família é a base de tudo”.

Dymphnus de Geus (1992-1995)
Dymphnus de Geus presidiu a cooperativa entre 1992 e 1995. Atualmente, mora com a família no Tocantins. 

Ele começou a atuar na então Batavo em 1968, após terminar a faculdade de Engenharia Agronômica, 
em Curitiba. Na década de 1970, tornou-se cooperado, já que tinha produção agrícola, permanecendo 
assim até 1995.

Para ele, o cooperativismo é essencial para alcançar maiores ganhos. “Para o médio, o pequeno 
produtor, a cooperativa é fundamental. O Paraná é o que é hoje em produção graças ao 

cooperativismo. Sem as cooperativas, o negócio é inviável. Não dá para o pequeno e o médio produtor 
crescerem sem um sistema forte por trás”.

Atualmente, Dymphnus segue com atividade agrícola e pecuária, com propriedade no sul do estado do Maranhão. 
Desde que se mudou para o outro estado, não é cooperado da Frísia. 
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Ao longo de 2025, a Frísia programou uma 
série de eventos para celebrar o centenário. As 
programações são realizadas desde janeiro. Em 
julho, houve Sessão Solene no Palácio Iguaçu, 
em Curitiba, com abertura de Exposição em 
homenagem aos 100 anos da Frísia e ao Ano 
Internacional das Cooperativas (ver reportagem 
completa na página 26).

Em agosto, haverá inauguração da Casa da 
Memória, no Parque Histórico de Carambeí, Dia da 
Família para o Cooperado e para o Colaborador, 
bem como corrida e caminhada. Em novembro, 
tem Confraternização de Colaboradores e o 
Encontro Estadual de Cooperativas do Sistema 
Ocepar, que será realizado em 28 de novembro. 

Também foi publicado o livro “Histórias que contam 
a história”, em homenagem às pessoas que tanto 

contribuíram e contribuem 
com a cooperativa.

Para conferir mais sobre a 
programação, acesse o  

Qrcode abaixo.  

Comemorações

Dick de Geus  (1986-1992)
“Quando eu nasci, já era, de certa forma, um cooperativista”. Essa frase mostra como história familiar 

e cooperativismo se misturam na região dos Campos Gerais do Paraná. A fala é de Dick de Geus, 
que foi presidente da Batavo de 1986 a 1992. Sua família tem envolvimento direto com a criação da 
cooperativa. Entre os fundadores da Sociedade Cooperativa Hollandeza de Laticínios, estavam o 
avô, o pai e dois tios. Hoje presidente da Associação Parque Histórico de Carambeí, o maior museu 
histórico a céu aberto do Brasil, dedicado a preservar a memória dos imigrantes, Dick de Geus sabe a 
importância de conhecer e valorizar a história. 

Essa herança cultural permeia a vida de Dick, que começou a vida profissional na cidade na Cooperativa 
Central de Laticínios, em 1963, ainda como funcionário. Em 1977, quando ocupava o cargo de gerente 

administrativo da Central, a Batavo o convidou para ser diretor-executivo, onde ficou por cerca de nove anos 
até ser eleito presidente. Uma das melhores lembranças é justamente o clima familiar da cooperativa. “Tive 
tempos muito bons. Todo mundo se conhecia e eu sempre gostava de promover integrações”, diz. Também 
atuou como presidente da Ocepar entre 1993 e 1995, além de ocupar o cargo de vice-presidente da Organização 
das Cooperativas Brasileiras (OCB). “Eu pude contribuir, mas também aprendi bastante, conhecendo outras 
cooperativas, de outras regiões e outras filosofias”. Essas experiências fizeram com que valorizasse ainda mais a 
cultura cooperativista do estado. “O Paraná é um exemplo. Acho que o maior segredo é a fidelidade, o compromisso 
que as pessoas têm com a cooperativa. São poucas empresas – e cooperativas, menos ainda - que chegam aos 
100 anos”, completa.

Willem de Geus  
(1965-1986)

Keimpe Van der Meer  
(1962-1965)

Dymphnus Roeland Vermeulen   
(1959-1962)

Leendert de Geus   
(1941-1959)

Jacob Voorsluys   
(1937-1941)

William Vincent Muller  
(1935-1937)

A Sociedade Cooperativa Hollandeza de Lacticínios foi  fundada 
em 1925, tendo como líder principal o produtor Leendert de 
Geus. Formalmente, ela só pôde ser registrada em 1935, como 
“Cooperativa Mixta Batavo” com sua primeira diretoria. Isso 
ocorreu após a promulgação de lei específica para o registro de 
cooperativas no Brasil, que entrou em vigor em 19 de dezembro 
de 1932.
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cooperativismo

Governo do Paraná e 
Assembleia Legislativa 
homenageiam cooperativismo
Solenidade no Palácio Iguaçu celebra 
Ano Internacional das Cooperativas e 100 anos da Frísia 

Um evento que reuniu cerca 
de 500 pessoas no Palácio Igua-
çu, sede do Governo do Paraná, na 
noite de 7 de julho, marcou a cele-
bração pelo Ano Internacional das  
Cooperativas e pelos 100 anos da  
Frísia, a mais antiga cooperativa agro-
pecuária do estado em operação. Li-
deranças políticas, empresariais e co-
operativistas enalteceram a relevância 
das cooperativas para a economia 
paranaense.   

O presidente da Frísia, Geraldo 
Slob, resgatou a trajetória, lembrando 
dos pioneiros que chegaram da Ho-
landa e, em 1925, fundaram a coope-
rativa. 

“Começamos com produção de 
700 litros de leite por dia. Hoje somos 
mais de mil cooperados, com uma 
produção diária de 1 milhão de litros. 

O presidente do Sistema Ocepar, 
José Roberto Ricken, agradeceu ao 
governo do Estado pela parceria e 
apoio ao cooperativismo, destacando 

as iniciativas em prol do fortalecimen-
to do movimento. “No início do gover-
no, havia R$ 2 bilhões em crédito de 
ICMS acumulado, sem acesso. Hoje, 
praticamente todo o crédito foi ho-
mologado e conseguimos aplicar em 
agroindústrias – algumas já em funcio-
namento e sete em construção. Meta-
de da safra de grãos do Paraná, hoje, 
é industrializada pelas cooperativas, 
assim como metade do faturamen-
to do cooperativismo em 2024, de  

R$ 205 bi, também veio da agroindús-
tria. Acreditamos que, em pouco tem-
po, realmente vamos transformar o  
Paraná no supermercado do mundo”, 
avaliou Ricken.

O presidente da Assembleia Le-
gislativa do Paraná (Alep), Alexandre 
Curi, destacou a importância do am-
biente seguro para a prosperidade 
dos negócios no estado. “O Paraná 
dá exemplo do que deveria acontecer 
no Brasil, que é uma pacificação entre 
os poderes, com respeito e diálogo. 
Trabalhamos conjuntamente e pelos 
mesmos ideais de desenvolvimen-
to do estado. Assim, todos os anos, 
quase metade do orçamento da Alep 
é devolvida para que o governador 
possa aplicar em políticas públicas e 
em programas importantes para o Pa-
raná”, declarou. “É por isso que eu es-
tou aqui para, publicamente, em nome 
dos 54 deputados estaduais, agrade-
cer a todas as cooperativas por terem 
ajudado o Paraná chegar ao melhor 
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Estou aqui para 
agradecer às 
cooperativas 
paranaenses por terem 
ajudado o Paraná 
a chegar ao melhor 
momento da sua história
Alexandre Curi
Presidente da Assembleia 
Legislativa do Paraná
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momento da sua história”, ressaltou. 
O governador em exercício, Dar-

ci Piana, reforçou os números do  
cooperativismo paranaense. “146 mil 
empregos, 241 cooperativas, R$ 205 
bilhões de faturamento, 4 milhões 
de cooperados... Precisa falar algu-
ma coisa a mais sobre as cooperati-
vas do Paraná? O cooperativismo é  
um orgulho para o nosso estado. É 
assim que a gente constrói um país, 
dando exemplo a outros estados bra-
sileiros. É o que as cooperativas fa-
zem”, frisou.

Piana destacou ainda as ações de 
intercooperação. “O Brasil inteiro está 
vindo conhecer aquilo que está sendo 
feito aqui, graças a esse trabalho con-
jugado feito pelas cooperativas”. 

O governador em exercício tam-
bém parabenizou a Cooperativa Frísia 
pelo centenário. “À Frísia e às demais 
cooperativas do Paraná, meus para-
béns por tudo que fazem pelo nosso 
estado. Contem com o nosso governo 
para prosseguir nesse caminho de su-
cesso que estamos trilhando juntos”. 

Após a solenidade, todos os pre-
sentes foram convidados a conhecer 
a história do centenário da Frísia e do 
cooperativismo no Paraná, contada 
por meio da exposição “Cooperativis-

mo: história, legado e futuro”, no hall 
de entrada do Palácio Iguaçu. A expo-
sição permaneceu aberta à visitação 

pública até o dia 17 de julho. Em segui-
da, foi para o hall de entrada do Insti-
tuto de Desenvolvimento Rural (IDR), 
onde ficou de 21 a 31 de julho. (Confira 
a cobertura da exposição nas páginas 
30 a 32). 

Autoridades
Também discursaram na solenida-

de as seguintes autoridades:  Elisân-
gela Pedroso, prefeita de Carambeí; 
senador Sergio Moro; Pedro Lupion, 
presidente da Frente Parlamentar da 
Agropecuária (FPA); Sergio Souza, 
vice-presidente da Frente Parlamen-
tar do Cooperativismo; e os secretá-
rios de estado da Fazenda, Norberto 
Ortigara, e da Agricultura, Márcio 
Nunes. Além disso, participaram do 
evento outros secretários de estado, 
presidentes de empresas, deputa-
dos federais, estaduais e vereado-
res. Os eventos realizados no Palácio  
Iguaçu – solenidade de homenagens 
e exposição do Ano Internacional das  
Cooperativas e dos 100 anos da Frísia  
– integraram a programação
do Fórum dos Presidentes
das Cooperativas Parana-
enses, que teve prosse-
guimento no dia 8 de julho
(confira a cobertura nas pá-
ginas 34 a 36).

Confira a 
cobertura na 
íntegra aqui.

O presidente da Assembleia Legislativa, Alexandre Curi, entrega 
Menção Honrosa ao presidente da Frísia, Geraldo Slomb, pelos 100 anos da cooperativa  

Governador em exercício, Darci Piana, presenteia diretoria da Frísia com escultura de Araucária   
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O cooperativismo 
é um orgulho para 
o nosso Estado. É
assim que a gente
constrói um país,
dando exemplo
a outros estados
brasileiros
Darci Piana
Governador do Paraná em exercício
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História, legado e futuro
POR DENISE MORINI

Para celebrar o Ano Internacional das Cooperativas e o centenário da Frísia, 
uma exposição mostrou como o cooperativismo promove desenvolvimento

O ano era 1844. Um grupo de 28 
tecelões em Rochdale, Inglaterra, de-
cidiu fundar a primeira cooperativa 
moderna, conhecida como Rochdale 
Society of Equitable Pioneers. Desde 
então, o cooperativismo só cresceu e 
hoje representa uma das mais impor-
tantes forças da economia mundial. 
O movimento é tão relevante para o 
desenvolvimento das comunidades, 
mesmo nos dias de hoje, que mereceu 
o reconhecimento da Organização das
Nações Unidas (ONU): 2025 foi de-
clarado como o Ano Internacional das
Cooperativas pela instituição. No Para-
ná, 2025 também tem um significado
especial – a mais antiga cooperativa
agropecuária em operação no estado
completa 100 anos.

Para comemorar os dois marcos, o 
Sistema Ocepar e a Frísia Cooperativa 
Agroindustrial se uniram para contar 
essas trajetórias por meio de objetos 
históricos e painéis, com ilustrações, 
fotografias e depoimentos.

A mostra “História, legado e futu-

ro” destacou os grandes números do  
cooperativismo no Paraná, no Brasil e 
no mundo.

Falar sobre a história do coopera-
tivismo no Paraná é relembrar a traje-
tória da Frísia, fundada em 1925, em 
Carambeí, por produtores rurais, como 
Sociedade Cooperativa Hollandeza de 
Lacticínios. Em 2015 a cooperativa ga-
nhou novo nome, Frísia, como é atual-
mente conhecida.

A exposição ficou aberta à visi-
tação no hall de entrada do Palácio 

Iguaçu e, na sequência, no Instituto de 
Desenvolvimento Rural (IDR), ambos 
em Curitiba.
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Autoridades abriram oficialmente a 
exposição, em uma noite de homenagens, 
no Palácio Iguaçu. Na foto: os presidentes 
da Copagril, Eloi Darci Podkowa; da 
cooperativa Bom Jesus, Luiz Roberto 
Baggio; da C.Vale, Alfredo Lang; do 
Conselho de Administração da Coamo, 
José Aroldo Gallassini; da Frísia, Geraldo 
Slob; do Sistema Ocepar, José Roberto 
Ricken; o governador em exercício, Darci 
Piana; o secretário de estado da Fazenda, 
Norberto Ortigara; e o deputado federal, 
Dilceu Sperafico
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Um painel duplo apresentou 
aos visitantes os sete princípios 

do cooperativismo: adesão 
voluntária; gestão democrática; 

participação econômica; 
autonomia e independência; 

educação; formação e informação; 
intercooperação; e interesse 
pela comunidade. Equidade, 

solidariedade e transparência são 
apontados como os valores que 
formam os pilares que fazem do 
cooperativismo um movimento 

tão acessível e praticado 
em todo o mundo Fo
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Os números expressivos que movem o 
cooperativismo no Brasil e no mundo 
foram destacados em diversos painéis. 
Hoje, são 4,5 mil cooperativas ativas no 
Brasil, com geração de 550 mil empregos 
diretos. Uma em cada 10 pessoas é ligada 
ao cooperativismo, o que representa 
cerca de 11% da população nacional. Seu 
faturamento anual ultrapassa os R$ 692 bi
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No Paraná, são 227 cooperativas ativas, com 
geração de 146 mil empregos diretos. Seu 
faturamento total foi de mais de R$ 205 bi em 
2024. Para apoiar as cooperativas a atingirem 
um faturamento de R$ 300 bi até 2026/2027, 
o Sistema Ocepar lançou o Plano Paraná 
Cooperativo (PRC300). Com 30 projetos 
estabelecidos, o planejamento também tem 
como foco melhorar ainda mais os impactos 
social e econômico das cooperativas
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Os valores essenciais que mobilizam a 
Frísia e as atividades que desenvolve foram 

destacados nos corredores da etapa final 
da exposição. Presente em 12 municípios 

do Paraná e em dois do Tocantins, a 
cooperativa trabalha com soluções para 
as cadeias agrícola, pecuária e florestal, 

investindo em ações ambientais e na 
intercooperação
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A participação da Frísia em 
intercooperações foi lembrada na 
exposição, com painéis dedicados 
a mostrar a força da iniciativa para a 
conquista de destaque da cooperativa 
centenária em diversas frentes de 
atuação e diferentes mercados

Para a Frísia, a sustentabilidade é 
compromisso que se materializa em 

ações efetivas para a redução de 
impactos ambientais, em toda a cadeia 
operacional. O painel dedicado ao tema 

trouxe programas e resultados alcançados 
pela cooperativa. Em 2024, foi reciclada 

1,4 tonelada de resíduos, entre outras 
iniciativas

Os visitantes também foram surpreendidos 
por objetos históricos, que ajudaram a 

contar a história da Frísia.  Em uma das 
vitrines expositoras, um latão de leite, que 

era utilizado para coleta e transporte do 
produto até a segunda metade da década de 
1990, período que representou um marco na 

produção de leite no Brasil

Os cooperados também estiveram 
representados na exposição. 
Fotografias de vários deles, com 
seus depoimentos, compuseram a 
estação final de visitas na mostra 
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Um olhar para o futuro

FOTOS REINALDO REGINATO

Lideranças debatem cenário político-econômico

Com apresentação do cenário 
político-econômico do Brasil e do 
mundo, o Fórum dos Presidentes das  
Cooperativas Paranaenses reuniu mais 
de 100 lideranças cooperativistas do 
Paraná, em Curitiba, no dia 8 de julho. 
Na programação, palestras com espe-
cialistas sobre cenários que impactam 
diretamente os negócios brasileiros.

Na abertura, o presidente do  
Sistema Ocepar, José Roberto  
Ricken, reforçou a relevância do even-
to ao contribuir para projetos de in-
tercooperação. “O cooperativismo no 
Paraná já é referência. Podemos dar 
exemplo também de intercoopera-
ção, de alianças estratégicas”, disse. 
Ele lembrou que a intercooperação é 
um dos projetos do PRC300, o pla-
nejamento do cooperativismo para-
naense, com o objetivo de construir 
cenário favorável para atuação das 
cooperativas do estado.

Cenário de incertezas 
O economista e consultor da  

4Intelligence, Juan Jensen, falou sobre 
“A Nova Geopolítica Mundial e os Im-
pactos no Comércio Exterior”. Ele aler-
tou para o cenário de incertezas tanto 
na economia mundial quanto nacional. 
“As medidas anunciadas recentemente 
pelo presidente dos Estados Unidos, 
Donald Trump, de impor tarifas sobre 
os produtos importados do Brasil, além 

de outras ações que ele vem tomando 
na economia norte-americana, soma-
das à desaceleração global, às guerras 
e aos demais problemas geopolíticos 
geram uma situação de instabilidade 
e insegurança”, pontuou Jensen. Se-
gundo ele, internamente, no Brasil, não 
é diferente, com toda a incerteza no 
âmbito fiscal. “Isso mexe com o câm-
bio, com os juros, e afeta todos os ne-
gócios, em particular o agronegócio”, 
avaliou.     

Oportunidades
O secretário adjunto de Comércio 

e Relações Internacionais do Ministé-
rio da Agricultura e Pecuária (Mapa), 
Marcel Moreira, participou do pai-
nel “Oportunidades de Investimen-
tos e Demandas de Mercado para o  
cooperativismo”. Moreira falou sobre 
as conexões entre o Mapa, por meio 
da Secretaria de Comércio e Relações 
Internacionais com o cooperativis-
mo, e as cooperativas. “Atuamos na 
abertura de mercado, com foco na 
promoção comercial do agronegócio 
pelo exterior, missões e negociações 
sanitárias e nos aspectos de susten-
tabilidade. Tudo isso tem conexão 
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total com o trabalho que é feito pelo 
cooperativismo do Paraná”, observou.  

O diretor-presidente da Invest  
Paraná, Eduardo Bekin, falou sobre 
projetos do governo para garantir que 
o setor produtivo possa continuar 
crescendo. “Queremos trabalhar com 
vocês para que a gente possa ter mais 
investimentos aqui no estado”, decla-
rou.

Cooperativas-escola
O governador em exercício do 

Paraná, Darci Piana, enalteceu a im-
portância do cooperativismo. “As  
cooperativas fazem acontecer as coi-
sas no nosso estado. Nós somos o su-
permercado do mundo graças ao tra-
balho e à atuação das cooperativas”, 
declarou.  “Vamos assinar a trans-
formação das escolas agrícolas em  
cooperativas, o que vai ajudar muito a 
nossa gurizada, transformando esses 
alunos em futuros cooperados e com 
certeza isso vai ajudar muito o nosso 
estado”, acrescentou Piana. 

As secretarias da Educação 
(Seed), da Agricultura e do Abaste-
cimento (Seab) e o Sistema Ocepar 
oficializaram, durante o evento, um 
protocolo de intenções que estabe-

lece uma parceria estratégica para 
o fortalecimento das cooperativas 
escolares nos colégios agrícolas do 
Paraná. Além do secretário da Agri-
cultura, Marcio Nunes, participaram, 

representando a Secretaria da Educa-
ção, o diretor Anderfábio Oliveira dos 
Santos e o coordenador dos colégios 
agrícolas, Renato Gondin. 

O principal objetivo do acordo 
é implantar, regularizar e consoli-
dar as cooperativas escolares, além 
de incentivar sua integração com as  
cooperativas agroindustriais parana-
enses. A iniciativa busca disseminar 
a cultura cooperativista entre os es-
tudantes, fomentar a qualificação da 
mão de obra voltada ao setor agroin-
dustrial e reforçar a educação profis-
sional no meio rural.

A Ocepar, que já colaborou dire-
tamente na criação de 20 cooperati-
vas escolares no estado, ampliará sua 
atuação com o novo protocolo. Estão 
previstas mentorias, desenvolvimento 
de projetos conjuntos com a Seed e 
a Seab, ações voltadas à inovação e 
medidas que garantam a viabilidade 
jurídica dessas entidades escolares.

Segundo o diretor de Educação 
da Seed, Anderfábio Oliveira dos  
Santos, a medida fortalece os vín-
culos entre o ensino técnico e o se-
tor produtivo. “É um projeto que está 
trazendo frutos para nossa educação. 
Em 2023, tivemos aprovada a lei que 
legitimava a instituição das cooperati-
vas agrícolas nas nossas escolas, uma 
oportunidade para elas rentabilizarem 

Vamos transformar 
as escolas agrícolas 
em cooperativas, o 
que vai ajudar muito 
a nossa gurizada, 
transformando alunos 
em futuros cooperados
Darci Piana
Governador do Paraná em exercício

O anúncio do 
presidente dos EUA, 
Donald Trump, de taxar 
os produtos brasileiros, 
gera um cenário de 
incerteza
Juan Jensen
Economista  

Marcel Moreira, do Ministério da Agricultura, e Luiz Roberto Baggio, diretor da Ocepar e 
coordenador do ramo agropecuário da OCB, participam do painel sobre Oportunidades de 
Investimentos  
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as diversas culturas que executam. 
Queremos cada vez mais nos apro-
ximar dos setores produtivos e das  
cooperativas”, disse. 

A parceria também foi destacada 
pelo secretário, Marcio Nunes, que 
ressaltou a relevância da integração 
entre educação e desenvolvimento 
social. “Parabenizo a Secretaria da 
Educação. É por ações como essas 
que somos número um no Ideb (Índi-
ce de Desenvolvimento da Educação 
Básica). Quando você consegue tirar 
a educação do seu próprio setor e tra-
zer para promover desenvolvimento 
com a sociedade, é algo extraordiná-
rio”, disse.

O protocolo representa a conso-
lidação da política pública transver-
sal, que alia educação, agricultura  
e economia solidária em benefício 
da juventude e das comunidades 
rurais paranaenses. O modelo atu-
al de cooperativas-escola do Para-
ná foi implementado oficialmente 
pelo governo do estado em 2023, 
com a sanção da lei estadual 21.554 
e sua posterior regulamentação, 
oficializada pelo governador Car-

los Massa Ratinho Junior em 2024.
A proposta permite que as escolas 

agropecuárias da rede estadual atuem 
como unidades produtivas com per-
sonalidade jurídica própria, mantendo 
o foco pedagógico. Atualmente, 21
colégios já funcionam com a nova es-
trutura e outras cinco unidades estão
em processo de adequação.

Combate à violência 
contra a mulher 
Ainda durante o Fórum dos Presi-

dentes das Cooperativas do Paraná, 
foi assinada uma carta compromisso 
para garantir às cooperativas o Selo de 
Boas Práticas no Combate à Violência 
Contra a Mulher. Assinaram a carta a 
secretária estadual da Mulher, Igual-
dade Racial e Pessoa Idosa, Leandre 
Dal Ponte, o secretário da Agricultu-
ra, Marcio Nunes, e o presidente do  
Sistema Ocepar, José Roberto Ricken. 

Lançado em 2023, o Selo de Boas 
Práticas visa estimular políticas ins-
titucionais de enfrentamento à vio-
lência, especialmente nos ambientes 
de trabalho. A proposta, que já conta 
com certificações junto à Associação 
Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), 
chega agora às cooperativas parana-
enses como passo fundamental para 
ampliar o alcance do programa no se-
tor produtivo.

A secretária Leandre Dal Ponte 
afirmou que combater a violência con-
tra a mulher é mais do que uma função 
institucional, mas uma atitude social 
voltada à mudança cultural. “Sabemos 
que muitas vezes o autor da violência 
e a vítima se encontram dentro dos 
ambientes corporativos. Se quisermos 
romper esse ciclo, precisamos agir 
dentro desses espaços”, destacou. 

José Roberto Ricken, Darci Piana, Marcio Nunes, Anderfábio Oliveira e 
Renato Gondin formalizam parceria para fortalecer cooperativas escolares 

A secretária da Mulher, Leandre Dal Ponte, o governador em exercício Darci Piana, e o 
presidente do Sistema Ocepar, José Roberto Ricken, assinam carta compromisso para garantir 
às cooperativas o Selo de Boas Práticas no Combate à Violência Contra a Mulher  
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Juro alto preocupa 
cooperativas e produtores 
Volume de recursos do Plano Safra atende à demanda, 
mas custo elevado é um ponto de atenção, avalia Ocepar

Com a destinação de R$ 516,2  
bilhões para a agricultura empresarial 
(médios e grandes produtores) e R$ 
89 bilhões para a agricultura familiar 
(pequenos produtores), o Plano Safra  
2025/2026, anunciado no começo 
de julho pelo governo federal, totaliza  
R$ 605,2 bilhões. O volume de re-
cursos está dentro do que havia sido 
pleiteado pelo setor produtivo. O que 
preocupa, no entanto, são as elevadas 
taxas de juros.

“Apesar de em volume atender à 
demanda, o atual plano trouxe uma 
elevação nas taxas de juros, varian-
do entre 1 e 2 pontos percentuais na 
maioria das linhas”, observa Salatiel 
Turra, analista de Desenvolvimento 
Técnico do Sistema Ocepar. Para ele, 
isso se deve especialmente à taxa 

Selic, que se encontra elevada, na 
casa dos 15% ao ano. “É um ponto de 
atenção do atual plano”, pontua. Ele 
informa que, na composição dos va-
lores para o financiamento da safra, 
houve uma elevação da participação 
de recursos livres, principalmente para 
atender a maioria dos produtores e as 
cooperativas. “São recursos que têm 
taxas de juros maiores”, diz.

Custeio e comercialização
Para os médios produtores ru-

rais, estão sendo destinados R$ 69,1  
bilhões, por meio do Programa Nacio-
nal de Apoio ao Médio Produtor Rural 
(Pronamp), com taxa de juros de 10% 
ao ano (custeio e comercialização). 
No ciclo anterior, essa linha de cré-
dito tinha juro de 8% ao ano. Para os 
demais produtores e cooperativas, o 
total disponibilizado chega a R$ 447 
bilhões. Os recursos podem ser con-
tratados para custeio a uma taxa de 
14% ao ano. Na safra passada, o juro 
era de 11,5% ao ano.

Em relação ao aumento de vo-
lume de recursos para custeio e co-
mercialização, o total para a safra 
2025/2026 ficou 2% superior em 
relação à safra anterior. Dentro do 
Pronamp, houve um aumento de 6% 
no volume de recursos em compa-
ração à safra passada. Além disso, a 
renda bruta anual de enquadramen-

Selic alta 
pressiona juros 
do Plano Safra
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to do Pronamp passou de R$ 3 para  
R$ 3,5 milhões.

Investimentos
O montante de recursos ofertados 

para programas de investimento na 
safra 2025/26 é de R$ 101,5 bilhões, 
o que representa uma redução de 
5,4% em relação a 2024/25. As taxas 
de juros dos investimentos situam-se 
entre 8,5% e 13,5% ao ano, dependen-
do do programa. Uma das novidades 
é a ampliação de recursos do Pro-
grama para Construção e Ampliação 
de Armazéns (PCA), com aumento 
de 12% no montante. Dentro dessa 
linha, os produtores podem, nesta 
safra, financiar estruturas de arma-
zenagem com capacidade para até 
12 mil toneladas. Na safra passada, 

o limite era de 6 mil toneladas. Hou-
ve um aumento também nos recursos 
do Programa de Modernização da 
Frota de Tratores Agrícolas e Imple-
mentos Associados e Colheitadeiras 
(Moderfrota), em 10%, e nos progra-
mas voltados às cooperativas, co- 
mo o Programa de Desenvolvimento 
Cooperativo para Agregação de Valor 
à Produção Agropecuária (Prodeco-
op) e Programa de Capitalização de 
Cooperativas Agropecuárias (Procap-
-Agro), em 5%.  

Novidades  
Algumas políticas novas também 

foram anunciadas. Entre elas estão

• Programa Nacional de Cooperativismo  
• Programa Nacional de Redução de 

Agrotóxicos (Pronara) 
• Programa SocioBio Mais,  
que substitui o PGPM-BIO 

• Programa Nacional de Irrigação 
• Programa de Transferência de Embriões 

Agricultura Familiar 
soma R$ 89 bilhões 
Para a Agricultura Familiar, o  

Governo Federal anunciou R$ 89  
bilhões. Desse total, R$ 78,2 bilhões 
são para o Programa Nacional de 
Fortalecimento da Agricultura Fami-
liar (Pronaf). O valor representa um 
aumento de 3% comparativamente à 
safra 2024/2025, para a qual foram 
destinados R$ 76 bilhões. Quanto ao 
restante do Plano, R$ 1,1 bilhão vão 
para o Garantia-Safra, R$ 5,8 bilhões 

Uma das novidades 
é a ampliação de 
recursos do Programa 
para Construção 
e Ampliação de 
Armazéns 

Agricultura empresarial tem R$ 516,2 bilhões
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Nos financiamentos para a agricultura familiar, os juros variam de 0,5% a 8% ao ano
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Agricultura Familiar  

TOTAL
R$ 89 bilhões 

Taxas de juros: de 0,5% a 8%

PRONAF 
R$ 78,2 bilhões 

GARANTIA-SAFRA 
R$ 1,1 bilhão 

PROAGRO MAIS 
R$ 5,7 bilhões 

COMPRAS PÚBLICAS 
R$ 3,7 bilhões 

ATER
R$ 240 milhões 

SOCIOBIO MAIS
R$ 42,2 milhões 

Agricultura Empresarial   

TOTAL 
RS 516 bilhões

Taxas de juros: de 8,5% a 14%

CUSTEIO E COMERCIALIZAÇÃO
R$ 414,7 bilhões

INVESTIMENTO
R$ 101,5 bilhões

PRONAMP
R$ 69,1 bilhões

DEMAIS PRODUTORES 
E COOPERATIVAS 

R$ 44,7 bilhões

para o Programa de Garantia da Ativi-
dade Agropecuária – Proagro Mais, R$ 
3,7 bilhões para Compras Públicas, R$ 
240 milhões para Assistência Técni-
ca e Extensão Rural (Ater), e R$ 42,7 
milhões para a Política de Garantia de 
Preços Mínimos para Produtos da So-
ciobiodiversidade (PGPM Bio). 

De maneira geral, as taxas de juros 
variam de 0,5% a 8% ao ano, confor-
me a linha de financiamento. Na safra 
anterior, o índice ficou em 6%. A taxa 
para financiar a produção de alimen-
tos, como arroz, feijão, mandioca, fru-
tas, verduras, ovos e leite manteve-se 
em 3%. O percentual cai para 2% no 
caso de alimentos orgânicos ou agro-
ecológicos.  

Maquinário
No Pronaf Mais Alimentos, o limite 

para a compra de máquinas e equipa-
mentos menores passou de R$ 50 mil 
para R$ 100 mil com a manutenção da 
taxa de juros de 2,5%. Para máquinas 
maiores, de até R$ 250 mil, a taxa de 
juros é de 5%. 

Representação 
Representaram o Sistema OCB 

nos anúncios dos Planos Safra Fami-
liar e Empresarial, em Brasília, a supe-
rintendente Tania Zanella e o coorde-
nador técnico do Ramo Agropecuário, 
João Pietro. O Sistema Ocepar foi re-
presentado por Flávio Turra, gerente 
de Desenvolvimento Técnico.    

O Sistema Ocepar participou da 
elaboração de um documento envia-
do em fevereiro deste ano ao Governo 
Federal com sugestões para o Plano 
Safra. Participaram também o gover-
no do Paraná, a Federação da Agricul-
tura (Faep) e a Federação dos Traba-
lhadores Rurais Agricultores Familiares 
do Estado do Paraná (Fetaep). 
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Fórum Financeiro: conexões 
que movem o agro paranaense
Plano Safra, panorama macroeconômico e seguro rural foram os principais 
temas do evento realizado pelo Sistema Ocepar 

POR DENISE MORINI

“O Paraná, por razões que conhe-
cemos, apresenta dificuldades e pre-
ocupações que nos ajudam muito na 
construção de soluções. O próximo 
Plano Safra é sempre o mais difícil de 
construir, então, essa troca que acon-
tece aqui no estado é fundamental 
para avançarmos com melhorias”. A 
avaliação de que o Paraná é uma re-
ferência na definição de estratégias 
nacionais é do secretário adjunto 
de Política Agrícola do Ministério da 
Agricultura, Wilson Vaz, que esteve 

em Curitiba, para participar do Fórum 
Financeiro, realizado pelo Sistema  
Ocepar, no dia 11 de julho.

Criado para aproximar coopera-
tivas e agentes financeiros, o even-
to anual tem se consolidado como  
um importante apoio para o planeja-
mento e a tomada de decisão sobre 
investimentos, crédito, e iniciativas  
voltadas ao mercado. “É um fórum já 
tradicional, que realizamos para pro-
mover uma interação mais próxima 
entre as cooperativas paranaenses 
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O próximo Plano Safra 
é sempre o mais difícil 
de construir
Wilson Vaz
Secretário de Política Agrícola 
do Ministério da Agricultura
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e o sistema financeiro, com transpa-
rência e integridade”, contextualizou o 
presidente do Sistema Ocepar, José  
Roberto Ricken.

O secretário Wilson Vaz foi convi-
dado para apresentar a construção do 
Plano Safra, lançado no início de julho 
pelo governo federal. Ele repassou as 
principais características desta edi-
ção e compartilhou os desafios para 
a composição da estratégia. Sobre 
as taxas de juros, consideradas ele-
vadas pelo setor produtivo, o secre-
tário esclareceu que “foram bastante 
negociadas”. E acrescentou: “O que 
conseguimos foi manter todas as ta-
xas abaixo da Selic, embora a gente 
saiba que o juro real está relativamen-
te elevado”. Vaz destacou o Programa 
Nacional de Fortalecimento da Agri-
cultura Familiar (Pronaf), onde foram 
preservadas taxas “bastante atrati-
vas”, que variam de 0,5% até 8%.

“Nas demais linhas, o aumento 
foi de 1,5 a 2 pontos percentuais, en-
quanto a Selic, nesse período, variou 
4,5 pontos. Saiu de 10,5%, quando 
nós fizemos o Plano Safra 2024/2025, 
para 15% hoje. Então, embora tenha 
subido 4,5 pontos, nós conseguimos 
segurar a taxa do crédito rural com 
variação de 1,5 a 2 pontos percentu-

ais, menos da metade do que cresceu 
a Selic. Na agricultura empresarial, os 
juros variam de 8,5% a 14%, com gran-
de concentração entre 10% e 12%”, 
explicou.

O secretário também destacou a 
competitividade do Paraná em relação 
a outros estados quanto à acessibili-
dade ao Pronaf e ao Programa Nacio-
nal de Apoio ao Médio Produtor Rural  
(Pronamp).  “No Paraná, cerca de 
75% dos produtores conseguem 
acessar o Pronaf e o Pronamp. No 
Pronaf, a taxa máxima é de 8% ao 
ano, mas a grande concentração gira 
em torno de 3 a 5%. E no Pronamp, 

o juro é de 10% ao ano”, lembrou. 
Ao falar sobre o Seguro Rural – que 

teve corte de R$ 445,1 milhões neste 
ano, sem uma proposta alternativa de 
subvenção durante o anúncio do Pla-
no Safra 2025/2026 – ele desabafou: 
“Sei que há muita expectativa e certa 
frustração. Mas infelizmente não con-
seguimos avançar. Nossa proposta 
passava pela obrigatoriedade de vin-
cular o crédito equalizado à contrata-
ção de uma apólice de seguro. Mas 
não transitou, nem por parte das se-
guradoras nem por parte dos produ-
tores de baixo risco, que não concor-
daram em ter um seguro obrigatório.”

Secretário de Política Agrícola, Wilson Vaz, detalhou o Plano Safra 
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Tarifaço dos EUA
Em sua passagem por Curitiba, Wilson Vaz afirmou acreditar na 

reversão do  anúncio dos Estados Unidos sobre a taxação de 50% 
sobre produtos brasileiros, por meio de vias diplomáticas. 

Ele disse confiar na atuação do Itamaraty, destacando o histórico 
de competência do órgão em negociações internacionais. 

“É um movimento prejudicial para produtores e consumidores 
dos dois lados”, afirmou. Vaz destaca os avanços do Brasil, 
por meio do Ministério da Agricultura, na diversificação de 

mercados, mas reconhece a importância estratégica dos EUA 
como parceiro comercial. Até o fechamento desta edição da 

revista, não houve avanço nas negociações.

Vaz acredita 
na negociação 
para evitar 
tarifaço de 
Trump
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Protecionismo
Além de Vaz, o fórum também teve 

como palestrante convidado o espe-
cialista em Macroeconomia, Finanças, 
Riscos e Regulação, e ex-secretário 
de Defesa, Segurança e Planejamento 
no Governo Federal, Flávio Basílio. Ele 
fez uma retrospectiva do cenário eco-
nômico mundial pós-covid e afirmou 
que o crescimento está menor e deve 
permanecer na agenda desta forma, 
tendo como base o protecionismo. 

Segundo o especialista, a pande-
mia revelou fragilidade na interliga-
ção das cadeias produtivas de valor, 
tornando muitos países reféns da si-
tuação de isolamento e sem o abas-
tecimento de produtos essenciais. “O 
cenário reforçou a busca por fontes 
alternativas de suprimento e a prote-
ção de mercados locais. Foi uma so-
lução, no entanto, prejudicial a todas 
as nações”, frisou. Após ter passado 

de 8%, a inflação glo-
bal está desaceleran- 
do, segundo Basílio,  
e a expectativa é  

de que convergirá 
para 3,6% no próxi-

mo ano.
Em sua apre-

sentação, ele visi-
tou indicadores dos 
Estados Unidos, da 
China e de países 

da Europa. Na zona do Euro, onde o 
crescimento econômico estava prati-
camente estagnado, houve uma mu-
dança recente importante promovida 
pelo Banco Central Europeu, que flexi-
bilizou sua política monetária e reduziu 
os juros, o que já tem impactado de 
forma positiva a economia da região, 
com queda na inflação. Países como 
Reino Unido, Alemanha, França e Es-
panha apresentaram recentemente 
inflação acima de 9%, mas hoje a taxa 
está convergindo para cerca de 2%.

Na China, indicadores da Reuters 
estariam demonstrando perspectiva 
de crescimento menor nos próximos 
anos. Um dos pontos analisados é o 
mercado imobiliário, que está em cri-
se, segundo Basílio, com queda de 
até 10% nos investimentos no setor, e 
redução nos preços dos imóveis, mês 
a mês. “As ações de empresas imobi-
liárias acumularam queda de até 96%, 
desde 2021, com estimativa de até 5 
bilhões de metros quadrados de imó-
veis parados. Além disso, as taxas de 

Para 2026, as estatísticas  
demonstram um cenário de 
preocupação na economia
Flávio Basílio
Especialista em macroeconomia 

desemprego estão crescentes, embo-
ra os dados oficiais tentem suavizar a 
trajetória”, alertou.

Nos Estados Unidos, a inflação 
também está em queda, no patamar 
dos 2,3%, contra os 6,5% registrados 
em 2022. O Federal Reserve, o ban-
co central norte-americano, já ini-
ciou seu ciclo de redução da taxa de 
juros  e ainda há espaço para mais 
cortes nas taxas nos EUA, de acor-
do com o especialista, o que deve 
ser positivo para a economia global.

Sobre o Brasil, o palestrante des-
tacou a necessidade de reajuste fiscal 
para o equilíbrio da economia nacional, 
com projeção de leve queda na taxa 
Selic, a 12,5% nos próximos dois anos. 
“O Brasil deverá conseguir fechar as 
contas em 2025 mas, para 2026, as 
estatísticas demonstram um cenário 
de preocupação. Será necessária uma 
nova política fiscal, com cortes nos 
juros, para que as contas fechem e a 
meta seja atingida”, avaliou.

Para o diretor-presidente da  
cooperativa Bom Jesus e coordena- 
dor nacional do ramo agropecuário da 
Organização das Cooperativas Brasi-
leiras (OCB), Luiz Roberto Baggio, as 
informações apresentadas durante o 
evento contribuíram para uma com-
preensão mais ampla de como deve-
rão ser os próximos meses, o que per-
mite uma maior clareza na elaboração 
de estratégias e linhas de defesa do 
cooperativismo. “Temos dois pontos 
estratégicos para as cooperativas 
agropecuárias no Paraná: armazena-
gem e agroindustrialização. Acredi-
tamos que o Fórum Financeiro é um 
primeiro passo para conseguirmos so-
luções que possam ser alternativas ao 
Plano Safra”. 

Fórum aproxima 
cooperativas 
dos agentes 
financeiros
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conexão frencoop

POR LUCIA SUZUKAWA

Solenidade celebra o cooperativismo 
na Câmara dos Deputados

Uma sessão solene em homena-
gem ao Dia Internacional do Coope-
rativismo, celebrado todo ano no pri-
meiro sábado de julho, foi realizada na 
Câmara dos Deputados, em 8 de julho. 
A iniciativa foi proposta pelo presiden-
te da Frente Parlamentar do Coopera-
tivismo (Frencoop), deputado Arnaldo 
Jardim (SP), e pela deputada Bia Kicis 
(DF), também integrante do colegiado, 
reunindo autoridades, parlamentares e 
lideranças do movimento para reforçar 
o papel essencial das cooperativas no
desenvolvimento econômico e social
do Brasil.

O presidente do Sistema OCB, 
Márcio Lopes de Freitas, destacou a 
relevância do evento especialmente 
neste ano, devido ao reconhecimento 
internacional ao setor, concedido pela 
ONU. “O cooperativismo é uma força 
que transforma a realidade de milhões 
de brasileiros. Essa sessão é um marco 
da união entre o Legislativo e o movi-
mento para fortalecer ainda mais nos-
so trabalho”, afirmou. 

Em 2025, a Organização das Na-
ções Unidas (ONU) declarou o Ano 
Internacional das Cooperativas com 
o lema Cooperativas constroem um
mundo melhor. A senadora Tereza
Cristina (MS) lembrou o impacto do
modelo na qualidade de vida da popu-
lação. “Onde há cooperativas, o Índice
de Desenvolvimento Humano (IDH) é
mais alto e as pessoas vivem com mais 

dignidade. O Brasil é referência para o 
mundo e precisamos valorizar ainda 
mais esse setor”, disse. 

O deputado Arnaldo Jardim ressal-
tou conquistas recentes do movimento 
no Congresso, como o reconhecimen-
to do ato cooperativo na Reforma Tri-
butária e a aprovação do projeto que 
reconhece o cooperativismo como 
manifestação da cultura nacional (PL 
357/2025). “Estamos diante de um 
setor que reúne 23,4 milhões de coo-
perados, em mais de 4 mil cooperati-
vas, gerando prosperidade e inclusão 
social. É nosso dever assegurar que o 
ambiente legislativo siga favorecendo 
esse modelo que tanto contribui para 
o país”, afirmou. “O cooperativismo é
uma ferramenta de emancipação eco-
nômica e de liberdade, que já provou
sua capacidade de superar pande-
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Sessão ocorreu no dia 8 de julho, com a presença 
de autoridades, parlamentares e lideranças do setor

mias, guerras e desafios climáticos”, 
completou.  

Reconhecimento  
O deputado Evair de Melo (ES) 

destacou a função das cooperativas 
como reguladoras de mercado e pro-
motoras de desenvolvimento. “Onde 
há cooperativas, o preço médio de 
venda é maior para o produtor e o de 
compra é menor para o consumidor. 
Isso é liberdade econômica na prática”, 
explicou. 

Para o deputado Domingos Sávio 
(MG), a essência humana do coope-
rativismo é o que o diferencia. “Mais 
do que uma organização econômica, 
o cooperativismo é um movimento
de transformação social, que oferece
oportunidades aos pequenos e pro-
move inclusão”, disse. .
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MP DO CRÉDITO 
CONSIGNADO 

O Plenário da Câmara dos Deputa-
dos aprovou, no dia 14 de julho, o Pro-
jeto de Lei 847/2025, que aprimora a 
destinação de recursos do Fundo Na-
cional de Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico (FNDCT). O texto inclui as  
cooperativas como beneficiárias diretas 
do Fundo, uma conquista estratégica 
para o movimento. A proposta seguiu 
para análise do Poder Executivo, que 
poderá sancioná-la ou vetá-la. 

 “Essa vitória é fruto de um traba-
lho técnico e político muito consisten-
te. A inovação está no DNA do coope-
rativismo, seja no campo, na indústria,  
no crédito ou na saúde. Poder aces-
sar o FNDCT abre uma nova frente 

para que as cooperativas sigam pro- 
movendo desenvolvimento sustentável 
e avanços tecnológicos em diversas 

áreas da economia”, afirmou o presi-
dente do Sistema OCB, Márcio Lopes de 
Freitas. 

Inclusão de cooperativas no FNDCT 
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Para o movimento, foi uma conquista estratégica

O Projeto de Lei 2.159/2021, que 
estabelece um novo marco legal para 
o licenciamento ambiental no Brasil, 
seguiu para sanção da presi dência 
da República, após ser aprova do pelo
Plenário da Câmara dos Depu tados, no
dia 16 de julho. 
O projeto reco nhece o papel dos es-
tados na condução do licenciamento
ambiental, evitando a centralização 
excessiva na União e garantindo que 
as peculiaridades regionais sejam 
consideradas. Também padroniza
mo dalidades de licença e critérios para 
concessão, conferindo previsibilidade e 
segurança jurídica aos empreende dores.
Para o Sistema OCB, a moder nização da legislação atende a uma demanda 
histórica do cooperativismo agropecuário e de outros segmentos produtivos. 
“Esse novo marco traz clareza ao processo de li cenciamento ambiental. Ele 
permite que a atividade produtiva continue gerando emprego e renda e respei te 
as especificidades de cada região, em equilíbrio com o meio ambiente”, ava lia 
Tania Zanella, superintendente do Sistema OCB e presidente do Instituto Pensar 
Agro (IPA).

Até o fechamento desta edição da revista, o projeto aguardava a sanção 
presidencial. 

NOVO MARCO DO 
LICENCIAMENTO AMBIENTAL

Matéria foi aprovada 
com menção 
importante para o 
cooperativismo
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Outro projeto de interesse do cooperativismo 
que aguarda sanção presidencial é o PLV 
1/2025, oriundo da Medida Provisória 
1.292/2025, que moderniza as regras do 
crédito consignado para trabalhadores com 
carteira assinada. A matéria foi aprovada 
no Senado no dia 2 de julho. Com menção 
importante ao setor, garante que as 
cooperativas de crédito possam continuar 
operando por meio de convênios diretos com 
empregadores, fora da plataforma digital 
E-Consignado. O texto ainda precisará ser
regulamentado pelo Ministério do Trabalho e 
Emprego (MTE), mas representa a relevância 
da pauta do cooperativismo no Congresso 
Nacional. 
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JORNADA DOS  
PRESIDENTES EM WASHINGTON

O presidente do Sistema Ocepar, José Roberto Ricken, 
participou, entre os dias 23 e 29 de junho, em Washington 

(EUA), da Jornada dos Presidentes do Sistema OCB. 
A comitiva, liderada pelo presidente do Sistema OCB, 

Márcio Lopes de Freitas, esteve em importantes 
instituições e participou de debates de alto nível sobre 

geopolítica, desenvolvimento e relações bilaterais. Entre 
os locais visitados estiveram o Banco Mundial, Banco 

Interamericano de Desenvolvimento, American University, 
Organização das Nações Unidas e Associação Nacional de 

Empreendimentos Cooperativistas (NCBA). 
MISSÃO TÉCNICA DE EXECUTIVOS NA ÁSIA

Vinte e oito executivos de cooperativas agropecuárias do 
Paraná estiveram em Singapura e Jacarta, na Indonésia, de 21 
a 27 de junho, durante missão técnica internacional realizada 

pelo Sistema Ocepar e ISE Escola de Negócios. Em Singapura, 
o grupo participou de encontros com especialistas sobre o

ambiente social, demográfico e econômico da Ásia, além de
fazer visitas institucionais.  Em Jacarta, a programação incluiu
reuniões com representantes do setor agroalimentar, visitas
a mercados e encontros com entidades locais, como a Kadin

(Kamar Dagang dan Industri, ou Câmara de Comércio e Indústria) 
e o grupo FKS, multinacional de agronegócios.  

PARANÁ TERÁ NOVOS RADARES 
METEOROLÓGICOS 

No dia 7 de julho, o secretário estadual de Desenvolvimento Sustentável 
do Paraná, Rafael Greca, participou da reunião das diretorias da 

Ocepar e da Fecoopar. Greca falou sobre o projeto para instalação de 
novos radares meteorológicos. No total, o Paraná irá contar com sete 

equipamentos. “Hoje, temos radares em Curitiba, Teixeira Soares e em 
Cascavel. Nosso projeto é instalar radares em Jandaia do Sul, Campo 
Magro, Fazenda Rio Grande e Pontal do Paraná. A ideia é que, a partir 
de Curitiba, Pontal e Fazenda Rio Grande, seja superada a limitação 

geográfica da escarpa da Serra do Mar”, afirmou.
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LIVE CELEBRA ANO 
INTERNACIONAL DAS 

COOPERATIVAS  
Mais de 400 pessoas prestigiaram a live 

promovida pelo Sistema Ocepar, em julho, para 
celebrar o Ano Internacional das Cooperativas, 
instituído pela Organização das Nações Unidas 
(ONU). O presidente da entidade, José Roberto 
Ricken, destacou que o apoio da ONU deverá 

gerar mais oportunidades para o cooperativismo. 
A superintendente do Sistema OCB, Tania Zanella, 

parabenizou as cooperativas paranaenses por 
sua resiliência e dedicação. Também participaram 
o superintendente da Ocepar, Robson Mafioletti;

o secretário-geral da diretoria da Ocepar, Luiz
Roberto Baggio, e cooperativistas de todo o

Paraná. 
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REUNIÃO COM MINISTÉRIOS PARA 
AMPLIAR EMPREGO E RENDA

O Sistema OCB participou, no dia 9 de julho, de uma reunião 
com os ministérios do Desenvolvimento Social (MDS), 

do Trabalho e Emprego (MTE) e do Empreendedorismo, 
da Microempresa e da Empresa de Pequeno Porte 

(MEMP). O encontro contou ainda com representantes 
das confederações patronais e teve como objetivo alinhar 
estratégias para fomentar o empreendedorismo, ampliar a 
empregabilidade e impulsionar a capacitação profissional 
no Brasil. Um dos pontos de destaque do encontro foi o 

convite do governo para que o Sistema S e as confederações 
empresariais colaborem na construção de uma agenda 

nacional de capacitação e empregabilidade.

HUB SENAI PR COOPERATIVO 
DE PRODUTIVIDADE
O Sistema Ocepar, por meio do Sescoop/PR, em parceria com 
o Senai Paraná, por intermédio do Instituto Senai de Tecnologia 
em Produtividade, lançou o Hub Senai Paraná Cooperativo de 
Produtividade, no dia 16 de junho, em evento online. O principal 
objetivo é buscar desenvolvimento e implementação de soluções 
que promovam a otimização e a conformidade dos processos 
produtivos, visando redução de desperdícios e ganhos de 
produtividade nas cooperativas.

COOPERATIVAS NO 
PROGRAMA ROTA DO PROGRESSO 

As cooperativas Coasul e C.Vale estão entre os beneficiados 
dos protocolos de intenção assinados pelo governador em 

exercício, Darci Piana, no dia 8 de julho, para o enquadramento 
de novos empreendimentos que serão executados por meio 
dos programas Paraná Competitivo e Rota do Progresso. A 
Coasul anunciou R$ 27,4 milhões numa nova unidade em 
Laranjal, no Oeste, voltada à recepção, beneficiamento e 

armazenagem da produção agrícola. Com um aporte de R$ 
76 milhões, a C.Vale vai construir um matrizeiro de aves para 
produção de mais de 40 milhões de ovos férteis por ano em 

Francisco Alves, no Noroeste.

MESTRANDOS DA OCB/CE CONHECEM 
COOPERATIVISMO PARANAENSE

Com o propósito de conhecer o cooperativismo paranaense e 
sua organização, estudantes do Ceará estiveram no Sistema 

Ocepar, no dia 2 de julho, em Curitiba. Os alunos integram 
a primeira turma do mestrado em Gestão de Cooperativas, 

realizado pelo Serviço Nacional de Aprendizagem do 
Cooperativismo (Sescoop/CE), em parceria com a PUCPR. O 
grupo também esteve nas cooperativas paranaenses Frísia, 

Castrolanda, Witmarsum e Bom Jesus.  
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PROJETOS DO FDIC DEVEM 
SER APRESENTADOS ATÉ 15 
DE AGOSTO
Cooperativas agropecuárias, 
agroindústrias e fornecedores da 
cadeia produtiva do agronegócio têm 
até o dia 18 de agosto para apresentar 
projetos agropecuários a serem 
financiados pelo Fundo de Investimento 
em Direitos Creditórios (Fidc Paraná), 
iniciativa do governo do estado, por 
meio da Agência de Fomento do 
Paraná – Fomento Paraná. O Edital 
de Chamada Pública para a seleção 
de projetos foi apresentado no dia 10 
de julho a representantes do Sistema 
Ocepar, do Sistema Fiep e cooperativas 
paranaenses. Escaneie o 
QRCode para acessar o 
documento e saber mais 
detalhes. 

em dia

FIM DO VAZIO SANITÁRIO 
O Ministério da Agricultura e Pecuária informou 
oficialmente à Organização Mundial de Saúde Animal, 
no dia 18 de junho, o fim do vazio sanitário, conforme 
previsto nos protocolos internacionais. Com a notificação, 
o país se autodeclarou livre da influenza aviária de alta
patogenicidade (IAAP). O vazio sanitário iniciou em 22
de maio, após a conclusão da desinfecção da granja
localizada em Montenegro (RS), onde foi registrado, em
16 de maio, o primeiro e único foco da doença em granja
comercial no país. Com o encerramento desse prazo
e sem novas ocorrências, o Brasil concluiu todas as
exigências, recuperando o status de livre da doença.
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DE DÉBITOS DE ICMS
O governo do estado sancionou, no 
dia 24 de junho, a Lei nº 22.483/2025, 
que institui um programa especial de 
parcelamento de débitos tributários do 
ICMS voltado às sociedades cooperativas 
em liquidação, conforme previsto na Lei Federal nº 
5.764/1971, que rege o sistema cooperativista nacional. A nova legislação 
representa um importante avanço na regularização fiscal de cooperativas 
que estão em processo de encerramento de atividades, possibilitando que 
os débitos acumulados de ICMS sejam parcelados com condições especiais, 
favorecendo o encerramento ordenado dessas instituições. O Sistema Ocepar 
trabalhou de perto na tramitação da proposta. 

NFP-E TEM ADESÃO 
OBRIGATÓRIA ADIADA
A Secretaria de Estado da Fazenda e a 
Receita Estadual prorrogaram o prazo para 
os agricultores e pequenos pecuaristas 
adotarem a Nota Fiscal do Produtor 
Eletrônica (NFP-e). A nova data para adequação 
é dia 5 de janeiro de 2026 e foi estabelecida pela 
Norma de Procedimento Fiscal nº 32/2025 publicada no Diário Oficial do 
Estado de 1º de julho. Com isso, os produtores ganharam quase seis meses 
para adaptação ao novo formato. A NFP-e é um documento exclusivamente 
digital, emitido e armazenado eletronicamente, destinado a registrar 
transações que envolvam a circulação de mercadorias para fins fiscais.
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PORTARIA BENEFICIA COOPERATIVAS DE CRÉDITO
Foi publicada, no dia 11 de junho, a Portaria MTE nº 1.039, que altera as 

regras para habilitação de instituições financeiras na Plataforma Crédito 
do Trabalhador. A principal mudança é a retirada da exigência do código 

CBC para o credenciamento de cooperativas de crédito — uma vitória 
importante conquistada pelo Sistema OCB junto ao governo federal, 

especialmente ao Ministério do Trabalho e Emprego. Com a nova regra, 
todas as cooperativas de crédito interessadas poderão solicitar habilitação 

na Plataforma Crédito do Trabalhador, passando a oferecer a linha de 
consignado aos seus cooperados de forma segura, competitiva e alinhada 

aos princípios cooperativistas. 

LEI DA RECIPROCIDADE É REGULAMENTADA
O presidente Luiz Inácio Lula da Silva assinou, no dia 14 de julho, o decreto que 
regulamenta a Lei da Reciprocidade Comercial. A norma autoriza o governo 
brasileiro a adotar medidas comerciais contra países que imponham barreiras 
unilaterais aos produtos do Brasil no mercado global. A medida poderá ser 
usada, por exemplo, para responder à imposição da tarifa de 50% sobre todas 
as exportações brasileiras para os Estados Unidos, a partir do dia 1º de agosto, 
conforme anunciado pelo presidente norte-americano, Donald Trump. A nova lei 
foi aprovada em março pelo Congresso Nacional e sancionada em abril. 

TCU EMITE DECISÃO SOBRE 
CONSELHOS DE FISCALIZAÇÃO

O Tribunal de Contas da União (TCU) reconheceu que 
os conselhos de fiscalização profissional podem integrar 

o quadro social de cooperativas de crédito e realizar 
operações financeiras nessas instituições. A decisão 

representa uma conquista relevante para o segmento, 
consolidando a legalidade de uma prática defendida 
pelo Sistema OCB. Para o cooperativismo de crédito, 
a medida tem potencial para fortalecer ainda mais a 
capilaridade do setor, especialmente em municípios 

onde as cooperativas são a única alternativa presencial 
para serviços financeiros.

CAFÉ DE MANDAGUARI CONQUISTA 
INDICAÇÃO GEOGRÁFICA

O tradicional café de Mandaguari, no Noroeste do 
Estado, conquistou a Indicação Geográfica (IG), 

tornando-se o 20º produto paranaense a receber o selo do 
Instituto Nacional da Propriedade Industrial (INPI). O 

reconhecimento foi oficializado no dia 1º de julho. “Os produtores 
estavam ansiosos por essa conquista, que finalmente chegou. 
A partir de agora, com a Indicação Geográfica, queremos abrir 

novos mercados e trazer novamente o olhar do Brasil para o café do 
Paraná”, disse o presidente da Associação dos Produtores de 

Café de Mandaguari e cooperado da Cocari, Fernando Rosseto. 
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Há 50 anos, no dia 18 de julho de 
1975, a geada negra marcou o encer-
ramento do ciclo econômico da cafei-
cultura no Paraná. Na época, o café 
era a principal lavoura do estado e os 
cafezais foram dizimados pelo fenô-
meno climático. A geada negra ocorre 
quando há a conjugação de frio e ven-
to intensos, provocando o congela-
mento da seiva da planta, o que leva à 
necrose, podendo causar perda total. 
Foi o que aconteceu com pelo menos 
60% dos cafezais do estado, que fo-
ram totalmente destruídos, estabele-
cendo o fim de uma era. 

Na época, a Organização das  
Cooperativas do Paraná (Ocepar) 
reuniu, em sua sede, os dirigentes  
cooperativistas para avaliar os danos 
e debater sobre possíveis providên-
cias. Da reunião, surgiu um documen-

memória

to que foi encaminhado ao Ministério 
da Agricultura, ao Banco Central e 
ao governo do Paraná reivindicando 
medidas de apoio, especialmente em 

relação ao seguro rural.  O tema foi 
destaque na edição de julho de 1975 
do jornal Paraná Cooperativo, editado 
pela área de Comunicação da Ocepar.

50 anos da geada negra
Fenômeno destruiu os cafezais do Paraná. Hoje, 
produtores retomam cultivo, com ênfase em cafés especiais POR DENISE MORINI

POR ELVIRA FANTIN

O então governador do Paraná, Jayme Canet Júnior, 
visita plantações de café destruídas pela geada
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A geada foi manchete 
dos principais jornais 
e também tema de 
reportagem do jornal 
Paraná Cooperativo, 
edição de julho de 1975
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Cafés especiais do Paraná para o mundo
Após o revés da geada negra, o café ressurgiu no Paraná com um novo conceito: a substituição da quantidade pela qualidade.  
Na década de 1960, o estado se destacava pelo grande volume. Porém, era um café comum e de qualidade inferior, quando 
comparado a cafés superiores produzidos na Colômbia, por exemplo. A partir dos anos 2000, alguns produtores do Norte Pioneiro 
paranaense começaram a se dedicar à produção de cafés especiais, o que vem se consolidando desde então.

É uma produção bem menor em volume, mas com qualidade e foco na rastreabilidade. O produto vem conquistando o mercado 
tanto internamente quanto no exterior. O café especial do Paraná já vem sendo consumido em cafeterias de grandes capitais 
brasileiras e, também, está sendo exportado para o Canadá, Estados Unidos, Alemanha, Holanda e alguns países da Ásia.    

Em 2012, o Instituto Nacional de Propriedade Industrial (INPI) concedeu a Indicação Geográfica (IG) para 45 municípios do 
Norte Pioneiro como produtores de cafés especiais. Na região, o município 
de Carlópolis concentra um quarto da produção estadual de café. E, 
recentemente, o Café de Mandaguari também conquistou a IG. A Indicação 
Geográfica é um selo que reconhece e protege a origem e a qualidade de cafés 
produzidos em regiões específicas. Essa certificação garante que o produto 
possui características únicas ligadas à determinada região. 

O Norte Pioneiro do Paraná tem clima subtropical úmido, com verões 
quentes e invernos frios. A altitude está entre 600 e 900 metros.  A soma 
desses fatores proporciona condições ideais para o desenvolvimento lento dos 
grãos, resultando em maior complexidade de sabores e aromas. Os solos de 
origem vulcânica, ricos em minerais, contribuem para a doçura e corpo do café, 
enquanto as práticas de pós-colheita cuidadosas, como a colheita manual dos 
grãos maduros e a torra especializada, realçam as características sensoriais da 
bebida. 

História e Economia 
O cultivo do café teve um impor-

tante papel na história e na economia 
do Paraná, sendo responsável pelo 
desenvolvimento de diversas regiões,  
especialmente o Norte e o Norte Pio-
neiro. A lavoura cafeeira atraiu imi-
grantes e impulsionou a formação de 
cidades como Londrina, Apucarana 
e Jacarezinho, além de estimular in-
vestimentos em infraestrutura, como 
ferrovias e rodovias. Pela expressiva 
produção, na época Londrina recebeu 
o título de “Capital do Café” e a atual
BR-277 passou a ser conhecida como
“Rodovia do Café” por ligar a região
produtora ao Porto de Paranaguá, por
onde transitavam os caminhões que
levavam o café paranaense ao termi-
nal portuário para ser embarcado com
destino ao exterior.

O ciclo da cultura teve início em 
1920 e atingiu seu auge na década de 

1960, quando o Paraná passou a lide-
rar a produção nacional, respondendo 
por 64% do total. Depois da geada de 
1975, o estado ainda manteve partici-
pação importante na produção, com 
20% da safra nacional no final da dé-
cada de 1980, porém nunca mais ocu-
pou a liderança. Na década de 1990, 
a participação média foi de menos de 
10%, baixando para menos de 5% nos 
anos 2000 e menos de 3% nos anos 
2010. 

Diversificação 
O fim do ciclo da cafeicultura, fez 

surgir a diversificação da produção 

agropecuária no estado. A partir do 
grande prejuízo provocado pela gea-
da negra, os produtores, apoiados por 
órgãos de pesquisa e extensão rural e 
pelas cooperativas, passaram a culti-
var soja, milho e outros grãos. Foi tam-
bém quando se deu o fortalecimento 
e a modernização das cadeias produ-
tivas de proteínas animais, especial-
mente a avicultura e a suinocultura. 

Depois de ser líder 
em produção, Paraná 
agora se volta para 
a produção de cafés 
especiais  

Geada negra destruiu pelo menos 
60% dos pés de café do Paraná 
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Cooperativismo perde 
duas lideranças emblemáticas: 
Guntolf van Kaick e Wilson Thiesen

POR SAMUEL MILLÉO FILHO

gente do coop

Ambos deixam um legado que continuará inspirando as novas gerações

Em um intervalo de apenas oito 
dias, entre os meses de junho e ju-
lho, o cooperativismo paranaense e 
brasileiro perdeu duas de suas lide-
ranças mais emblemáticas. No dia 29 
de junho de 2025, faleceu Guntolf van 
Kaick, aos 90 anos, de pneumonia no 
Hospital Nossa Senhora do Pilar, em 
Curitiba. No dia 7 de julho de 2025, 
Wilson Thiesen morreu de enfarto 
aos 83 anos, em casa. Além de serem 
amigos há mais de 50 anos, ambos 
atuaram diretamente na criação da 
Ocepar, em abril de 1971, e deixam um 
legado profundo para o fortalecimento 
do movimento cooperativista. Hoje, a 
revista Paraná Cooperativo presta uma 
homenagem para ambos, como forma 
de reconhecer suas contribuições pela 
forma simples, humilde e decisiva no 

desenvolvimento do cooperativismo 
no Paraná e no Brasil.

Guntolf presidiu a Ocepar em qua-
tro gestões: a primeira de 1971 – 1973 
e a segunda de 1973 – 1976. Foi su-
cedido por Benjamim Hammerschmi-
dt e retornou para exercer mais dois 

mandatos: de 1981 – 1984 e 1984 a 
1987. Ocupou, por dois mandatos, a  
vice-presidência da Organização  
das Cooperativas Brasileiras (OCB). 
Thiesen exerceu vários cargos, entre 
os quais, a presidência da Ocepar, 
para a qual foi eleito, pela primeira vez, 
em 1987. Em 1990 foi reeleito, mas dei-
xou o cargo meses depois para assu-
mir a presidência da OCB. Atualmente 
era o presidente executivo do Sindilei-
te Paraná.

“A perda dessas duas lideranças 
emblemáticas representa uma gran-
de tristeza para o cooperativismo do  
Paraná e do Brasil. Ambos deixaram 
um legado de inovação, dedicação e 
amor pelo setor, que continuará a ins-
pirar novas gerações de cooperados e 
líderes”, comentou o ex-presidente do 

Wilson Thiesen e Guntolf van Kaick, 
durante reunião das diretorias 

do Sistema Ocepar, no dia 14 de 
dezembro de 2023
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Amigos por 
mais de 50 
anos, atuaram 
diretamente 
na criação da 
Ocepar, em abril 
de 1971
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gente do coop

Sistema Ocepar, João Paulo Koslovski 
(1996/2016). Já Dick Carlos de Geus, 
que também ocupou a presidência 
da Ocepar entre 1993 e 1996, afirmou 
que “as datas de seus sepultamentos 
marcaram o encerramento de uma era 
de grandes realizações e de um com-
promisso inabalável com o desenvolvi-
mento sustentável do cooperativismo”. 
O atual presidente do Sistema Ocepar, 
José Roberto Ricken, comentou: “não 
perdemos somente duas referências 
de lideranças honestas, determinadas 
e humildes, perdemos dois grandes 
exemplos e amigos de toda uma vida. 
Que suas histórias sirvam de referên-
cia de liderança, coragem e visão de 
futuro para todos que acreditam na 
força da cooperação como motor de 
transformação social e econômica”. 

Van Kaick
Para Ricken, “a liderança de van 

Kaick foi fundamental na estruturação 
da entidade, transformando-a em uma 
organização de destaque nacional”. 
Natural de Serra Negra, distrito de 
Guaraqueçaba, no litoral do Paraná, 
van Kaick enfrentou desafios des-
de a infância, incluindo a remoção de 
toda sua família da propriedade ru-
ral, em Guaraqueçaba, pelo Exército 
Brasileiro, durante a Segunda Guer-
ra Mundial, que foi obrigada a mudar 
para Curitiba. Formado em Agronomia 
pela Universidade Federal do Paraná 
(UFPR), trabalhou em diversas insti-
tuições e foi um dos principais respon-
sáveis por iniciativas pioneiras, como 
o seguro contra granizo, a pesquisa
em trigo, criação de cooperativas de
crédito e do Departamento de Pes-
quisa das Cooperativas. “Sua dedica-
ção e visão ajudaram a consolidar o
cooperativismo no Paraná, deixan-

do um legado de inovação, profis-
sionalismo e compromisso social”, 
disse Ricken. O velório ocorreu na 
manhã de 30 de junho, na Cape-
la Central do Cemitério Luterano de 
Curitiba, e o sepultamento foi reali-
zado às 16h30 do mesmo dia. Dei-
xa esposa, Roswitha Luise Janzen 
van Kaick, e os filhos Guntolf Júnior,  
Tamara Simone, Àtila Roberto, Janine 
Ágata e sete netos.

Thiesen 
Wilson Thiesen, por sua vez, foi 

uma figura de destaque no cenário 
nacional do cooperativismo. Natu-
ral de Taió, Santa Catarina, também 
engenheiro agrônomo pela UFPR,  
ingressou na Ocepar em 1971, ao lado 
de van Kaick, e posteriormente pre-
sidiu a entidade em 1987, durante um 
período de grandes desafios econô-
micos. Quando atuava como profis-
sional do Inda, atualmente Incra, antes 
mesmo da Ocepar ser constituída,  

Ao centro, Wilson Thiesen e Guntolf van Kaick, ladeados por 
Takeki Nishiyama, à esquerda, e Yoneju Tsunoda, à direita, durante 
a Assembleia de Fundação da Ocepar, no dia 2 de abril de 1971
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coordenou importantes trabalhos de 
desenvolvimento das cooperativas, 
entre os quais o Projeto Iguaçu de  
Cooperativismo (PIC) nos anos de 
1969 e 1970. “Thiesen foi um líder in-
cansável na defesa do cooperativis- 
mo, promovendo ações como a Mar-
cha a Brasília e a implementação de 
programas de formação de dirigentes. 
Sua atuação foi marcada por uma for-
te capacidade de articulação política 
e por uma visão de futuro que impul-
sionou o setor a níveis superiores de 
desenvolvimento”, frisou o presidente 
do Sistema Ocepar. Wilson Thiesen fa-
leceu de enfarte na noite de 7 de julho, 
enquanto se preparava para acom-
panhar uma homenagem às coope-
rativas no Palácio Iguaçu. Seu velório 
aconteceu no Cemitério Parque Igua-
çu, e o sepultamento foi às 16 horas de 
8 de julho. Deixa esposa Rucliu Tere-
sinha da Graça Pupo Bueno Thiesen, 
três filhos, Márcia, Marcos e Maurício, 
e quatro netos.
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O último encontro dos ex-presidentes
No dia 14 de dezembro de 2023, 

por iniciativa do presidente do  
Sistema Ocepar, José Roberto Ricken, 
se reuniram os quatro ex-presidentes 
com os diretores da Ocepar, Fecoopar 
e Sescoop/PR. “Foi um momento es-
pecial para o reconhecimento público 
a quem contribuiu com a construção 
e o fortalecimento do cooperativis-
mo paranaense”, lembrou Ricken.  
Quatro ex-presidentes da organiza-
ção foram homenageados: Guntolf 
Van Kaick, Wilson Thiesen, Dick Car-
los de Geus e João Paulo Koslovski. 
Na ocasião, já eram falecidos, os ou-
tros dois ex-presidentes, Benjamin  
Hammerschmidt e Ignácio Aloysio  
Donel. O primeiro funcionário da  
Ocepar, Tadeu Duda [falecido em 24 
de maio de 2024], também participou 
da reunião.

“O nosso compromisso é pegar 
a bandeira que o senhor Van Kaick  
[primeiro presidente da Ocepar] le-
vantou, na década de 1970, e seguir 
em frente, assim como fizeram os que 
o sucederam”, declarou Ricken.

O ex-presidente João Paulo  
Koslovski destacou a relevância do 
cooperativismo paranaense. “Pelos 
números, a gente vê a importância 
que tem o sistema cooperativista do 

Paraná, liderando sempre as ações 
junto com a OCB (Organização das 
Cooperativas Brasileiras). O profissio-
nalismo, o planejamento e o apoio das 
cooperativas têm sido fundamentais 
para os resultados fantásticos que te-
mos aqui”, disse. 

“A gente fica orgulhoso de ver es-
ses números, de como a Ocepar e as 
cooperativas do Paraná cresceram. 
Participamos disso nos anos 1990 e, 
naquela época, já percebíamos a di-
ferença entre o sistema cooperativista 
paranaense e o de outros estados. E 
isso avançou muito depois do surgi-
mento do Sescoop. Valeu a pena e con-

tinua valendo”, declarou Dick de Geus. 
O ex-presidente Wilson Thiesen  

lembrou que participou da organiza-
ção e constituição da Ocepar. “Con-
clamamos as cooperativas para vi-
rem a Curitiba e constituir a Ocepar. 
Jamais poderíamos imaginar que o  
cooperativismo paranaense chegasse 
aonde chegou. Não poderíamos ima-
ginar o que temos hoje com a Ocepar, 
a OCB e o cooperativismo brasileiro e 
paranaense”, disse Thiesen. 

“Estamos reconstituindo aqui uma 
linha do tempo. Desde a fundação 
da Ocepar até esse momento que 
vivenciamos agora. Isso é uma coisa 
fantástica para quem participou dessa 
construção. Eu era técnico da coope-
rativa de Cotia e discutia a revitaliza-
ção do cooperativismo do Paraná. O 
estado já tinha uma tradição coopera-
tivista, nos setores de floresta, leite e 
café, mas estava com problemas, não 
estava funcionando de acordo com o 
desenhado pelos seus criadores. Não 
foi fácil, começamos do nada”, decla-
rou o primeiro presidente da Ocepar, 
Guntolf Van Kaick. 
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Registro do último encontro dos ex-presidentes na sede do Sistema Ocepar, no dia 14 
de dezembro de 2023. O presidente José Roberto Ricken, primeiro à esquerda, fez questão 
de convidar para a reunião das diretorias do Sistema Ocepar João Paulo Koslovski, 
Guntolf van Kaick, Wilson Thiesen e Dick Carlos de Geus

Diretores do Sistema Ocepar reunidos para homenagear os ex-presidentes
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gente do coop

Guntolf van Kaick, uma vida 
toda dedicada ao cooperativismo

Guntolf van Kaick dedicou toda 
a sua vida ao cooperativismo, ten-
do participado das discussões para 
a estruturação e constituição da  
Ocepar. Foi escolhido para ser o pri-
meiro presidente da Ocepar, em abril 
de 1971, com a tarefa de organizar 
uma estrutura mínima que atendesse 
aos anseios de união das cooperati-
vas em uma única instituição. 

Nasceu em 1935 em Serra Negra, 
distrito do município de Guaraqueça-
ba, litoral do Paraná. Filho de pai ale-
mão e mãe nascida na colônia alemã 
de Tanga, na África (Namíbia), que 
imigraram para o Brasil nos anos 1920. 
Aqui, a família van Kaick sentiu na pele 
as consequências da Segunda Guer-
ra: foram desalojados da propriedade 
rural de Serra Negra pelo Exército Bra-
sileiro e deixados na estação ferroviá-

ria em Curitiba, onde foram acolhidos 
por pessoas amigas. Guntolf estudava 
à noite e trabalhava de dia. Formou-se 
em Agronomia em 1959 e empregou-
-se na Associação de Crédito e As-
sistência Rural do Estado de Santa
Catarina (Acaresc) em Chapecó. Tra-
balhou na Secretaria da Agricultura

de São Paulo e depois na DuPont do 
Brasil, quando foi convidado, em 1964, 
a entrar para a Cooperativa Agrícola 
de Cotia, indo atuar na região sul do 
Paraná.

Na primeira gestão como presi-
dente da Ocepar, implantou o seguro 
contra o granizo, com recursos do 
fundo de pesquisa do trigo, além de 
realizar o primeiro convênio com o Ins-
tituto de Pesquisa de Experimentação 
Agropecuária Meridional (Ipeame).

A segunda gestão foi marcada por 
iniciativas como a aquisição da indús-
tria de leite Kamby, de Londrina, por 
um grupo de cooperativas; implanta-
ção do Projeto Piloto de Autofiscali-
zação; criação do Comitê Pró Cons-
tituição das Cooperativas de Crédito; 
e constituição da Cooperativa Cen-
tral de Crédito do Estado do Paraná  
(Cocecrer-PR).

Foram muitas as entrevistas 
concedidas ao longo dessas mais 
de cinco décadas de história da  Nos anos 1970, durante umas das várias reuniões de planejamento do cooperativismo 

paranaenses (Sulcoop) com lideranças do setor e instituições financeiras

No dia 6 de 
dezembro de 2003, 

Guntolf van Kaick 
recebeu das mãos 

do então presidente 
do Sistema Ocepar, 

João Paulo Koslovski, 
o Troféu Ocepar, 

em reconhecimento 
à dedicação e  ao 

trabalho em prol do 
cooperativismo
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Entrevistas
Guntolf van Kaick sempre 
atendeu a imprensa com 

presteza e educação, 
jamais se esquivando em 

responder as mais delicadas 
perguntas. Assim, como 

forma de homenagear sua 
memória, separamos aqui 

duas edições da revista Paraná 
Cooperativo com entrevistas 
com ele. A primeira de janeiro 

e fevereiro de 2013, edição 
nº 90, em que van Kaick 

falou sobre sua história de 
vida. A segunda revista é de 

abril de 2021, edição 188, 
alusiva às comemorações do 
cinquentenário da Ocepar. Na 
ocasião, Guntolf van Kaick foi 

um dos entrevistados especiais 
da revista, ao lado  

do atual presidente,  
José Roberto Ricken.

Acesse aqui a edição nº 90  
e a edição nº 188 da revista 
Paraná Cooperativo com as 

entrevistas dele.

Último depoimento 
em vídeo

Neste vídeo, publicado na TV 
Paraná Cooperativo, o primeiro 
presidente da Ocepar, Guntolf 

van Kaick, ao participar da 
reunião da diretoria da entidade, 
no dia 14 de dezembro de 2023, 

em Curitiba, lembrou da sua 
trajetória no cooperativismo 
paranaense e de suas quatro 

gestões frente à Ocepar. 

Ocepar. Recebeu diversas homena-
gens, entre elas uma placa, em 1996, 
em comemoração aos 25 anos de 
fundação da Ocepar, quando recebeu 
o título de “Construtor da Ocepar”. 
Em 2001, foram duas homenagens a 
ele: uma durante as comemorações 
dos 30 anos da Ocepar, juntamen-
te com outros oito “construtores” 
da entidade, com um diploma, e a 
segunda, na inauguração da Gale-
ria dos Presidentes, com um diploma  
caligráfico.

Durante o Encontro Estadual de 
Cooperativistas, realizado em Curitiba,  
em dezembro de 2003, ele foi home-
nageado pelo cooperativismo para-
naense com o Troféu Ocepar. Esse 
reconhecimento, por sua liderança no 
setor cooperativista, também foi con-
cedido no dia 19 de dezembro de 2011, 
pelo governo do estado do Paraná, 
quando recebeu a Comenda Ordem 
do Pinheiro, durante solenidade reali-
zada em frente ao Palácio Iguaçu, em 
Curitiba.

Inauguração da 
sede própria da 

Ocepar, em julho de 
1975: Governador 

Jayme Canet Júnior, 
Ministro Alysson 

Paolinelli e Guntolf 
van Kaick

Reunião em Brasília 
com o presidente 
José Sarney, em 

1987. Ao lado direito, 
Roberto Rodrigues, 
presidente da OCB, 
e Guntolf van Kaick, 

presidente da 
Ocepar

Benjamim 
Hammerschmidt, 
Eloy Gomes do 
Ctrin/Banco do 
Brasil e Guntolf van 
Kaick
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gente do coop

Wilson Thiesen deixa um legado para 
o cooperativismo e para o setor leiteiro

Natural de Taió, no Vale do Ita-
jaí, em Santa Catarina, nasceu no dia 
11 de janeiro de 1942. Casado há 56 
anos com a senhora Rucliu. Segundo 
sua esposa, ele estava se preparando 
para ir até o Palácio Iguaçu, acompa-
nhar a sessão solene da Assembleia 
Legislativa do Paraná e do Governo 
Estadual, em homenagem aos 100 
anos da cooperativa Frísia e ao re-
conhecimento da ONU, que declarou 
2025 como Ano Internacional das  
Cooperativas. Sentiu-se mal e foi en-
contrado sentado no sofá da sala, já 
sem vida. Sua morte aconteceu oito 
dias após o falecimento do seu amigo 
há mais de 57 anos, Guntolf van Kaick, 
primeiro presidente da Ocepar.

O presidente do Sistema Ocepar, 
José Roberto Ricken, ao saber da notí-
cia, durante o evento no Palácio Igua-
çu, a pedido da família, comunicou a 
todos os presentes sobre a grande 
perda para o cooperativismo parana-
ense e brasileiro e pediu um minuto 
de silêncio em homenagem. “Perde-
mos um líder nato do cooperativis-
mo, pessoa que ajudou a constituir a 
Ocepar, em 1971, junto com van Kaick, 

Silvio Galdino de Carvalho Lima, Henry  
Geber, Benjamim Hammerschmidt, 
Dulio José de Paola, Ênio Marques 
Ferreira, Sílvio Tedéo, Tadeu Duda e 
Takeki Nishiyama, aos quais deve-
mos muito pela atual pujança do setor. 
Perdemos muito mais que um líder, 
um amigo”. Ricken lembrou que, no 
mesmo dia de seu falecimento, ele 
esteve na sede do Sistema Ocepar e 
conversou com vários presidentes de 
cooperativas.

“Como costumeiramente ele sem-
pre fazia, deu uma passada para, tal-
vez, se despedir dos amigos que aqui 
estavam reunidos. Teve uma reunião 
em separado com Elias Zydek, presi-
dente da Frimesa e diretor da Ocepar, 
para conversar sobre o Sindileite. Es-
tava muito bem-disposto e confirmou 
sua presença no evento de logo mais 
à noite. Foi com muita tristeza que re-
cebemos a notícia e queremos exter-
nar nosso pesar a sua esposa, dona 
Rucliu, aos filhos, netos e amigos”, 
frisou Ricken.

Thiesen também era presidente 
executivo do Sindicato da Indústria 
de Laticínios e Produtos Derivados do 

Paraná (Sindileite-PR) e vice-presi-
dente do Conselho Paritário de Produ-
tores e Indústrias de Leite do Estado 
do Paraná (Conseleite-PR), que tem 
nova eleição prevista para agosto, 
com chapa única liderada por Zydek. 
“Ele me contou toda a história no Con-
selho, os altos e baixos que tiveram, 
as conquistas. Contou também da sua 
vida, da sua história, disse que gosta-
ria de reeditar seu livro. Parecia que 
estava se despedindo de todos nós”, 
detalha o presidente-executivo da Fri-
mesa. Para Zydek, Thiesen viveu uma 
vida dedicada à causa comunitária e 
ao cooperativismo. “Com certeza já 
estamos com saudade dele, uma pes-
soa que vai fazer falta para o sistema 
cooperativista”.

Ele também presidiu outras en-
tidades ligadas à produção leiteira, 
como a Cooperativa de Laticínios 
Curitiba Ltda (Clac), Cooperativa Cen-
tral do Paraná (Centralpar) e a Confe-
deração das Cooperativas do Paraná 
(Confepar).

Formado em Agronomia pela Uni-
versidade Federal do Paraná, em 1969, 
iniciou a vida profissional no Instituto 

Wilson Thiesen e sua esposa Rucliu Teresinha, durante o 
Encontro Estadual de Cooperativistas, no dia 6 de dezembro de 
2010, quando foi homenageado com o Troféu Ocepar

Wilson Thiesen, Silvio Galdino e Henry Gerber, em 1970, em 
reunião na sede do Inda/Incra no Paraná, discutindo estratégias 
para o Projeto Iguaçu de Cooperativismo (PIC)
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Em 1989, debate 
promovido pela 
Ocepar, Ocergs 

e Ocesc com 
os candidatos à 

Presidência da 
República

Reunião com 
lideranças da 
bancada da 
agricultura, em 1988, 
na sede da Ocepar: 
Moacir Micheletto, 
Orlando Pessutti, 
Antônio Costenaro 
Neto, Osmar Dias, 
Wilson Thiesen e 
Paulo Carneiro, 
presidente da Faep

Biografia
Em 2019, o jornalista 

Samuel Z. Milléo Filho, escreveu 
a biografia de Wilson Thiesen que 
pode ser acessada neste link da 

biblioteca do Sistema Ocepar

Entrevistas

Vídeo

Nacional de Desenvolvimento Agrário 
(Inda/Incra), quando houve a reorga-
nização do sistema cooperativista. 
Exerceu diversos cargos na área pú-
blica e no cooperativismo, antes de 
assumir a presidência da Ocepar, em 
1987, em um momento de extrema 
dificuldade para a economia e para a 
agropecuária. Na sua gestão, foi con-
quistado o fim do monopólio estatal 
na produção e comercialização de 
sementes de algodão, quando se ela-
borava a Constituinte Estadual, com 
inserção de cláusulas de apoio ao  
cooperativismo.

Thiesen promoveu inúmeras reu-
niões com autoridades em busca de 
soluções para os problemas do setor. 

Um dos fatos mais importantes ocor-
ridos em âmbito nacional à época foi a 
Constituinte Federal, que teve grande 
envolvimento do cooperativismo pa-
ranaense. Com o objetivo de pressio-
nar o governo na solução da crise na 
agricultura, em 1989 foi promovida a 
Marcha a Brasília, com a presença de 
milhares de agricultores.

Nesse período, ocorreu a apro-
vação do Programa de Autogestão, 
a Cooperativa Central de Crédito Ru-
ral do Paraná (Cocecrer) começou a 
funcionar e foi instituído o Programa 
de Formação de Dirigentes e Geren-
tes de Cooperativas (Formacoop). Em  
Cascavel, foi inaugurado o Centro 
de Treinamento Friedrich Naumann. 

Reeleito em 1990, Thiesen deixou a 
Ocepar um ano depois, sem concluir o 
mandato, para presidir a OCB. Depois 
da OCB, continuou prestando servi-
ços à Ocepar até 2017.

Foi presidente da Apasem, dele-
gado federal do Ministério da Agricul-
tura no Paraná, presidente da OCB, 
vice-presidente da Fiep, presidente 
da Central Cooperativa Confepar e da 
Clac, entre tantos outros cargos em 
diversas entidades.

Thiesen era o atual presidente-
-executivo do Sindicato da Indústria 
de Laticínios e Produtos Derivados 
do Paraná (Sindileite-PR). O dirigen-
te esteve à frente da entidade, como 
presidente, por sete mandatos, entre 
1986 e 2010. Permaneceu no cargo 
como presidente executivo até o seu 
falecimento.Wilson Thiesen 

participa de 
assembleia da 
Cooperativa Central 
de Crédito Rural do 
Paraná, Cocecrer-
PR, em 1995
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A Ocepar só chegou onde está porque é 
fruto do desejo coletivo, do espírito de 
solidariedade, de querer ajudar o próximo, 
desenvolvendo as pessoas para que 
tenham uma condição de vida melhor
Guntolf Van Kaick
17/06/1935
29/06/2025
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entre aspas 
(in memoriam)
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Aprendi com meus pais sobre a 
importância das palavras: responsabilidade, 

fé, perseverança e honestidade. Nunca desisti 
dos meus sonhos. Sempre procurei ir atrás de 
sua realização e, com muito esforço, consegui 

realizá-los com apoio dos meus familiares
Wilson Thiesen

11/01/1942
07/07/2025

Depoimento de Wilson Thiesen, no livro biográfico  “Meu legado, 
minha vida”, de autoria do jornalista Samuel Z. Milléo Filho (2019)
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